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Momento de escolher
No próximo domingo, vamos às urnas, mas antes, é preciso refletir

Eleições 2020 - Ética e responsabilidade são 
virtudes necessárias para um bom gestor

O Brasil é um país de imensas 
contradições. Somos a 9ª econo-
mia do planeta, mas ainda lutamos 
contra um alto índice de pobreza 
absoluta. Temos grandes reservas 
naturais, mas não as usamos com 
inteligência e sustentabilidade. Te-
mos a 3ª maior companhia de enge-
nharia aeroespacial do planeta, mas 
permitimos a progressiva desindus-
trialização do país. Nossa cultura 
é reconhecida como uma das mais 
alegres, abertas e calorosas, mas lu-
tamos diariamente contra a violên-
cia, a criminalidade e o preconceito. 
Todas essas contradições cobram 
um preço: vivemos esperançosos, 
mas a realidade, muitas vezes, nos 
decepciona.

Dia 15 próximo, o cidadão vai 
às urnas, na esperança, mais uma 
vez, de melhorar essa realidade 
contraditória. Para isso, seu poder é 
limitado. O voto, instrumento obri-
gatório no país (algo que caçoa de 
nossa inteligência e fere nossa li-
berdade como cidadãos) não é um 
instrumento absoluto. Nas urnas, 
muitas vezes, as escolhas são cartas 

marcadas. Mas se abster de uma 
escolha, nem que seja a anulação, 
é uma omissão diante do processo 
histórico que todos vivenciamos.

Assim, ao eleitor cabe, na liber-
dade de sua consciência, decidir pe-
lo melhor, ou pelo menos pior, ou 
pelo protesto. Para isso, a moderni-
dade nos deu novos instrumentos, 
que nos ajudam nesse processo. 
Uma imprensa pujante, apesar de 
opiniões contrárias a isso, e mais 
diversa. O lema “uma câmera na 
mão e uma ideia na cabeça” agora é 
mais real que nunca. Cada cidadão 
se torna um vigilante. Mas com is-
so, sua responsabilidade multiplica. 
Com a internet, os canais tradicio-
nais de mídia hoje podem registrar 
fatos e histórias e fazer isso chegar 
muito mais amplamente, democra-
ticamente, a cada um. A percepção 
da classe política e jurídica também 
muda com a renovação das gera-
ções. Se no passado a influência das 
elites ditava seus rumos, hoje, a voz 
da ágora, da praça pública, clama 

por postura. A lei da Ficha Limpa 
se tornou um instrumento de sele-
tividade. Mas não é o único. A me-
mória registrada dos feitos e ideias 
de cada figura pública é muito mais 
acessível por meio da internet, e 
corre menos risco de ser apagada a 
cada pleito.

E ao cidadão, cabe a reflexão: 
esse é o melhor candidato para a 
cidade? Não apenas para mim, 
mas para a cidade como um todo? 
Muitas vezes, o voto pode se tornar 
um instrumento de barganha. Isso 
permeia a história do país. Mas é 
preciso lutar contra isso. Não é uma 
escolha fácil. Quando, em muitas 
cidades, o maior empregador é a 
prefeitura, o voto se confunde com 
o próprio destino pessoal. O direi-
to de escolha, se converte, então, 
em privilégio de poucos. Mas não 
podemos nos render. Uma política 
voltada para a coletividade, calca-
da em ideias e ideais, é possível! 
Já avançamos muito. E podemos ir 
mais longe.

Por muitos anos, Ouro Preto so-
freu com a prática de uma cultura 
política bem ultrapassada, quando 
prevalecia a famosa máxima “obra 
de gestão passada é obra abandona-
da”. Essa forma de pensar e agir já 
fez com que nossa cidade deixasse 
de receber muitos recursos finan-
ceiros. Pior do que isso, em alguns 
casos, éramos ainda obrigados a 
devolver, com valores corrigidos, 
os valores recebidos. Pouca gente 
sabe, mas isso já causou enormes 
prejuízos aos cofres públicos.

Não podemos mais permitir que 
iniciativas boas se transformem em 
herança maldita, como acontecia no 
passado. É dever do gestor público, 
seja ele quem for, se empenhar ao 
máximo para honrar convênios e 
dar continuidade às boas ações, caso 
contrário, quem sai perdendo com o 
processo de transição é o povo.

Felizmente, uma nova clas-
se de administradores, realmente 
comprometidos com os interesses 
do povo, está surgindo, e essa cul-
tura antiga de abandonar projetos e 
obras está chegando ao fim.

Um bom exemplo aconteceu 
em Antônio Pereira, quando obras 
de infraestrutura do programa habi-
tacional municipal no Residencial 
Dom Luciano, depois de ficarem 
paradas por muito tempo, foram 
retomadas e, hoje, estão concluí-

das. Para isso foi preciso restabe-
lecer um convênio quase perdido 
com a Caixa Econômica Federal. 
Foi assim também com a “Fábrica 
Ouro-pretana Centro Municipal de 
Eventos”. O convênio firmado em 
2006 foi quase perdido, e se isso 
acontecesse, milhões de reais te-
riam de ser devolvidos ao Governo 
Federal. Outro exemplo de descon-
tinuidade foi o Parque Horto dos 
Contos, atração ecoturística aban-
donada durante a gestão anterior 
que recebeu projeto de revitalização 
recentemente.

Com as dúvidas que circulam 
ante possível processo de transição, 
cabe aos cidadãos permanecerem 
atentos para que as inúmeras ações 

voltadas para a melhoria da quali-
dade de vida das pessoas não se per-
cam. O asfaltamento que beneficia 
moradores dos bairros, distritos e 
localidades. Ou a ‘Casa de Apoio’, 
que trouxe conforto e dignidade 
aos pacientes que lutam pela saúde, 
buscando tratamento na capital, as 
melhorias no Sistema de Saúde, a 
Nova UPA, as benfeitorias em pos-
tos de saúde, nas escolas, nada disso 
pode se perder. As boas iniciativas 
precisam permanecer.

Só assim será possível mudar a 
história e a cultura política de Ouro 
Preto, e fazer da nossa cidade um 
lugar cada dia melhor, mais tran-
quilo, mais justo e seguro para as 
futuras gerações.

Escola Alfredo Baeta 
completa 1 século e tem 
eventos pela força da 

comunidade

Museu das Reduções está de 
volta. Parceria entre empre-
sário Dr. Renato e curador 

Carlos Vilhena garante a atração
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Com transmissão ao vivo via página do site Ra-
dar Geral, de Itabirito, no Facebook, o debate entre 
candidatos a prefeito de Itabirito, que aconteceu nesta 
terça-feira (11) mobilizou internautas.

Mediado pelo jornalista Romeu Arcanjo, o evento, 
até as 19h desta quinta-feira (12) teve quase 6 mil vi-
sualizações, 291 compartilhamentos e mais de 7.800 
comentários no link da rede social. No pico de audiên-
cia, o debate chegou a ter 800 acessos simultâneos. 
A média de audiência ficou na casa dos 600 acessos 
ao mesmo tempo. Entre erros e acertos, o evento foi 
um marco na história política de Itabirito. Nunca antes 
foi feito um debate em vídeo com tanta participação 
de internautas e candidatos.

O prefeito Orlando Caldeira (Cidadania), candida-
to à reeleição, foi o único que não compareceu. Con-
tudo, Sara Boratti (Unidade Popular) Ricardo Oliveira 
(Avante) e Wagner Melillo (PTB) marcaram presença.

O debate teve produção da Gordu Filmes, de Pas-
sagem de Mariana, apoio da Seja Mais Publicidade, 
de Itabirito, do Sindicato dos Metalúrgicos (Itabirito), 
bem como da Valenet (Ouro Preto).

Debate entre candidatos a 
prefeito mobiliza Itabirito
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Estamos todos no Estamos todos no 
mesmo barco XXXVmesmo barco XXXV

Felizmente, a essa altura do ano, os números relativos à pan-
demia se mostram em decréscimo, o que dá um certo alívio, em-
bora não se possa, ainda, nem pensar que a situação se aproxima 
da normalidade. Há que ter cuidado e não relaxar com a vigilância, 
cada qual a cumprir sua parte em proveito da coletividade. Ob-
serve-se que a chegada de possível segunda onda, na Europa, é 
sinal evidente de que o perigo ainda não passou.

De volta à polêmica em torno dos conceitos de município, dis-
trito e a questão relativa a eventual desejo de emancipação deste 
último, outro dos fatores a influenciar a separação de um distrito é 
a excessiva concentração político-administrativa no distrito-sede. 
É da cultura nacional supervalorizar os grandes centros urbanos, 
capitais, metrópoles e cidades de destaque, à proporção que se 
deprecia o que está fora de seus limites. Ser do “interior” ainda po-
de ser o cúmulo da humilhação para o(a) cidadão(ã) de passagem 
nos grandes centros, onde é considerado caipira, desinformado 
quando, na verdade, na era da internet, pode estar mais bem in-
formado que o urbanoide. Esse mesmo distanciamento pode ser 
visto entre o residente na cidade (distrito-sede) e residente em 
outro ponto do município, em qualquer outro distrito ou pequena 
localidade. Para o primeiro, o segundo é gente da “roça”, ainda 
incivilizada!

Por força dessa mentalidade, o político sempre teve os olhos 
voltados para a cidade, isso em qualquer ponto do território na-
cional. Pagam-se os impostos, mas, retorno em melhoramentos 
fica na cidade, cabendo aos demais distritos alguma “rebarba”, 
para que a reclamação não seja muita. Até nas mensagens de 
estímulo, especialmente no carnê do IPTU, diz-se que a arreca-
dação será aplicada no desenvolvimento da cidade; raramente se 
menciona o município. Esse comportamento discriminatório não é 
exclusivo do governo municipal.

Não há muito tempo, determinado setor se mobilizava para 
criar uma associação, cujo nome, obviamente, teria a extensão “do 
Município de Ouro Preto”. Para os diretamente envolvidos essa 
particularidade era ponto pacífico, uma vez que as entidades pro-
vinham ou provêm de todo o município, de quase todos os demais 
distritos. No entanto, houve resistência da parte de pessoas da ci-
dade, mediante tentativas de retirar a expressão “do Município”, 
deixando tão somente “de Ouro Preto”. – É tudo a mesma coisa 
– diziam. Ao que respondi: - mesma coisa, uma ova!

A realidade, naquele caso, refletia todo o município, o que im-
plica em respeito à identidade de cada distrito que o forma. É isso 
que precisa ser ensinado e aprendido, para que a administração 
não seja discriminatória e os direitos sejam respeitados, não impor-
tando em que parte do município o cidadão resida.

No município de Ouro Preto, cuja administração só providen-
ciava limpeza das ruas (em Cachoeira do Campo, por exemplo) a 
cada dois anos, até que a coisa evoluiu um pouco, mas não porque 
tenha melhorado a mentalidade política. A transformação se deu 
a partir de um fenômeno climático. A grande e prolongada chuva-
rada, no início de 1979, por pouco, não destruiu a cidade. A partir 
de então, residentes na cidade passaram a considerar a possibili-
dade de residir em outra parte do próprio município. Gente que, do 
município de Ouro Preto, só conhecia as margens da rodovia OP/
BH, visão a partir do automóvel ou do busão, voltou os olhos para 
pontos além muros e acabou por descobrir que havia vida lá fora 
também; e com mais segurança, em tempo de chuva! Foi o início 
do êxodo para o interior, elegendo-se distritos secundários como 
locais de residência, coisa impensada antes de 1979. Isso forçou 
a administração municipal a mudar, um pouco, não em sua pleni-
tude, seu comportamento em relação aos demais aglomerados ur-
banos, ou seja, as vilas, sedes dos distritos secundários. O antigo 
morador da cidade, agora residente fora dela, influiu na mudança 
de comportamento da administração municipal.

Entretanto a ideia de superioridade e prioridade do distrito-
-sede sobre os demais distritos ainda persiste, o que contraria o 
princípio de que todos os cidadãos são iguais perante a lei. Ora, 
se o coletivo é a soma dos indivíduos, que são iguais entre si, con-
clui-se que, no nível coletivo, essa igualdade persiste. É com base 
nesse princípio que as populações de cada município devem exigir 
o cumprimento da lei, ou seja, igualdade de atenção a todos os 
distritos, unidades semiautônomas, mas que são tratados como 
quintal da cidade.

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

O voto, a arma da cidadania
É com o voto que o cidadão 

exerce seu direito básico de parti-
cipante ativo da sociedade. O voto 
é a principal arma da cidadania. Na 
urna indevassável, todos os cida-
dãos são iguais. Perante a urna, na 
sua consciência republicana, na sua 
opção eleitoral, o cidadão exerce o 
direito básico da democracia, que 
é escolher seus representante nos 
Poderes Executivo e Legislativo e 
contribuir para outro princípio es-
sencial do regime republicano, que 
é a transitoriedade dos mandatos. 
Ali, ele exerce seu direito funda-
mental de julgar a conduta dos ho-
mens públicos, seu trabalho, o cum-
primento das promessas que fez ao 
pedir ao voto, seu comportamento 
ético, seu verdadeiro compromisso 
com o interesse público. São valo-
res fundamentais que todos e cada 
um devem levar em conta ao votar, 
o que se torna altamente necessário 
no Brasil atual, que ainda luta por 
construir uma autêntica democracia 
representativa.

Ao cidadão consciente de seu 
dever cívico cabe um olhar amplia-
do, crítico e soberano. Que pense 
na sua cidade, na qualidade de vida 
que oferece, nas demandas, o cur-
rículo dos candidatos, seus progra-
mas, o que propõem concretamente 
para melhorar a vida de todos e pa-
ra encontrar soluções para os pro-
blemas comuns. Cabe também um 
olhar crítico sobre as três cidades da 
chamada Região dos Inconfidentes, 
Itabirito, Ouro Preto e Mariana, que 
incentivam a uma reflexão maior. 
Muitas são as questões específicas 
de cada cidade e da região, cada vez 
mais povoada, com problemas de 
convivência entre a grande expan-
são da mineração e as cidades, suas 
estradas e o meio ambiente. É dever 
dos cidadãos, homens e mulheres 
conscientes, se informar, debater, 
analisar, conhecer sua cidade, sua 
região, suas questões econômicas, 
sociais, urbanas, ambientais, a qua-
lidade de vida, problemas comuns 
como Educação, Saúde, Habitação, 
obras públicas. E, com plena cons-
ciência de sua responsabilidade co-
mo eleitor, escolher os candidatos 
melhores, conforme seus currícu-
los, suas vidas e seus programas.

O mundo globalizado, a ex-
cepcional convivência humana 

permitida pela Internet, a amplia-
ção dos meios de informação, con-
cede ao cidadão de hoje, mesmo o 
mais afastado dos centros urbanos, 
condições de se informar. É opi-
nião dominante que é preciso, no 
Brasil, ampliar o debate sobre a 
representação política com a esco-
lha de governantes realmente com-
prometidos com as demandas do 
povo, sobretudo dos mais pobres. 
Os governantes devem ter diálogo 
aberto, efetiva vontade de trabalhar, 
capacidade de realização de obras 
que a população precisa. Precisam 
de ter ousadia, visão ampla, com-
promissos efetivos com a solução 
de problemas. E preciso que o cida-
dão, com seu voto, pense em todas 
estas circunstâncias e faça da sua 
decisão, essencial à democracia, o 
instrumento com que exercerá, de 
modo efetivo, eu direito básico de 
influir na vida comum. Que pense 
também nos partidos políticos, na 
sua história, no seu programa, se 
efetivamente demonstram compro-
misso com as necessidades básicas 
da população. E, que essecialmen-
te, que não sejam partidos de alu-
guel, criados apenas para acobertas 
interesses pessoais ou escusos, des-
providos de conteúdo ideológico e 
doutrinário que lhes deem rumo e 
identidade.

Tanto quanto o voto, o exercí-
cio da boa política é fundamental. 
A política é o exercício da busca do 
bem comum, pelo debate republi-
cano das questões comuns e as pro-
postas de encaminhamento de so-
luções. Não interesse à democracia 
a demonização da política. É pela 
política que se realiza a democra-
cia. O voto consciente abrange uma 

análise do partido político e do que 
vem fazendo para que o exercício 
da política seja ética, realista, não 
demagógica, tenha compromissos 
claros, em favor do bem comum. 
Não dá mais para aceitar partidos 
ocasionais e os profissionais da po-
lítica, que querem se perpetuar no 
poder, mesmo sem ter propostas 
que justifiquem novas disputas. No 
ato de votar, é essencial que o elei-
tor não se deixe contaminar pelos 
demagogos, pela propaganda ilusó-
ria, pela falácia dos falsos cidadãos, 
em que a vaidade e o gosto pelo 
poder é só o que os move.

Estas advertências são essen-
ciais em meio à campanha política 
que se realiza. E é bom lembrar 
que a renovação começa nas cida-
des, na Prefeitura e na Câmara de 
Vereadores. É na vida comunitária, 
na vida compartilhada, nas cidades 
e suas questões de moradia, loco-
moção, serviços públicos básicos 
de limpeza, segurança, saúde e in-
centivo à criação de empregos, que 
o voto cidadão é mais importante. 
Ele decide a vida de cada um e de 
todos . E sabemos que são muitas 
as carências, que dificultam a vida 
de todos e que podem ser resolvi-
das com gestão pública competen-
te, com obras públicas, com inter-
venções administrativas, sempre 
ouvindo a população e conhecendo 
suas necessidades.

Votar consciente é exercer a de-
mocracia, exaltar o regime republi-
cano, é estar participando do debate 
público sobre a vida comunitária. É 
ato nobre, solene, essencial, deve 
ser livre e resultar da consciência 
do cidadão. Bom voto a todos.
*Jornalista (mwerkema@uol.com.br)

CNPJ Jornal: 26.101.279/0001-93 CNPJ Cand: 39.205.644/0001-51  R$ 240,00
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CARTA AOS TEMPOS Dr. Marco Lipay*

Novembro Azul e a importância 
do diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

O câncer de próstata é a neoplasia só-
lida mais comum e a segunda maior causa 
de óbito (oncológico) no sexo masculino. É 
o câncer mais incidente nos homens (exce-
tuando-se o câncer de pele não melanoma) 
em todas as regiões do Brasil. Atualmente, 
é feito um diagnóstico de câncer de próstata 
a cada 7 minutos e registra-se um óbito pela 
doença a cada 40 minutos. Trabalhos cien-
tíficos mostram que 25% dos portadores de 
câncer de próstata morrem devido a doença 
e 20% dos pacientes são diagnosticados em 
estágios avançados. 

Quando os sintomas começam a apare-
cer, 95% dos casos já estão em fase adian-
tada. Não é possível evitar a doença, mas 
é possível diagnosticá-la precocemente e, 
desse modo, as chances de cura são superio-
res a 90%. Os números apresentados justifi-
cam a necessidade de um acompanhamento 
com o Urologista a partir da quarta década 
de vida.

Segundo dados do Instituto Nacional do 
Câncer (INCA) estima-se que haverá mais 
de 65.840 novos casos no Brasil, enquanto 
nos Estados Unidos, segundo a Sociedade 
Americana do Câncer, a estimativa é de 
191.930 novos casos e 33.330 óbitos este 
ano.

É considerado um câncer da terceira 
idade, isto é, em três quartos dos casos no 
mundo, manifesta-se a partir dos 65 anos. 
O aumento da incidência no Brasil pode ser 
justificado pela evolução dos métodos diag-
nósticos (exames), pela melhoria na quali-
dade dos sistemas de informação e também 
e pelo aumento na expectativa de vida.

O INCA e a Sociedade Brasileira de 
Urologia (SBU) destacam a alta incidência 
do câncer de próstata e, assim, ressaltam a 
importância da consulta médica, que tem 
como objetivo o diagnóstico precoce. Lem-
bramos que, nos estágios iniciais, a doença 
não manifesta qualquer sinal ou sintoma, 
justificando assim uma visita ao consultório 
do Urologista, que fará um histórico clínico 
detalhado somado ao toque prostático e so-
licitação de outros exames necessários, co-
mo o PSA (antígeno prostático específico), 
que podem sugerir a suspeita de um câncer. 
A confirmação do diagnóstico faz-se por 
uma biópsia de próstata.

Os fatores de risco para câncer de 
próstata são: idade, raça negra, obesidade, 
hábitos alimentares ricos em gorduras, se-
dentarismo e fator familiar (quando se tem 

um parente de primeiro grau com câncer de 
próstata, a probabilidade é até duas vezes 
maior; e para aqueles que tem dois parentes 
de primeiro grau, essa probabilidade é até 
seis vezes maior). 

A SBU recomenda que homens com 
mais de 50 anos procurem um Urologista, 
para uma avaliação individualizada. Ho-
mens da raça negra ou com parentes de pri-
meiro grau com câncer de próstata devem 
começar aos 45 anos. O rastreamento será 
realizado após ampla discussão de riscos e 
potenciais benefícios, em uma decisão com-
partilhada com o paciente. 

Segundo a SBU, muitos homens têm 
"medo" do diagnóstico de câncer, mas os 
urologistas enfatizam que a medicina tem 
evoluído para proporcionar aos pacientes 
tratamentos menos invasivos e cada vez 
mais eficazes. 

Novidades em exames de imagem são 
incorporadas ao cotidiano, como a resso-
nância magnética multiparamétrica, que 
torna mais precisas as indicações de bióp-
sias, evitando procedimentos desnecessá-
rios ou o PET CT com PSMA que pode 
rastrear doenças metastáticas de pequeno 
volume em locais incomuns. 

Desse modo, os tratamentos tornam-se 
individualizados a partir da coleta de dados 
sobre o tumor, como por exemplo: seu vo-
lume; sua extensão e grau de agressividade 
e exames de imagem. Além de considerar, 
também, a idade e perspectiva de vida do 
paciente, doenças associadas, valor do PSA 
e Toque Retal, no momento do diagnóstico. 
Desse modo, evitam-se tratamentos agressi-
vos e desnecessários para doenças de baixo 
risco de progressão. 

Todos os homens devem ser esclareci-
dos sobre o câncer da próstata e suas im-
plicações. Jamais podemos deixar de diag-
nosticá-lo em homens saudáveis e, assim, 
discutir a melhor opção terapêutica. Deixar 
o câncer se manifestar espontaneamente é 
um grande risco e causa sofrimento para o 
paciente e sua família, considerando a evo-
lução e potencial agressividade desse tumor. 

*Dr. Marco Aurélio Lipay é Doutor em 
Cirurgia (Urologia) pela UNIFESP (Uni-
versidade Federal de São Paulo), Titular 
em Urologia pela Sociedade Brasileira de 
Urologia, Membro Correspondente da As-
sociação Americana e Latino Americano 
de Urologia e Autor do Livro "Genética 
Oncológica Aplicada à Urologia". 

Mesmo sem a tradicional alvora-
da e almoço festivo que realiza ano 
a ano, a banda União Social de Ca-
choeira do Campo viu a importân-
cia de reiniciar suas atividades, de 
forma reduzida e responsável, e es-
teve tocando ao ar livre, na comuni-
dade de Taboões, em comemoração 
ao aniversário de 156 anos União 
Social, ocorrido em setembro últi-
mo. O coreto daquela comunidade 
também se alegrou com a presença 
da banda, que o fez de palco.

PANORAMA
Camila Bonifácio
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Dra. Maria Aparecida Murta

R. João Bastos Filho,464
Cachoeira do Campo

CRMV-MG16.310
Tratando o 
seu 
melhor 
amigo com 
o carinho 
que ele 
merece 98651-1421

3553-1421(31)

Veterinária

Prefeitura Municipal de 
Ouro Preto - 06/11 a 11/11/2020

Extratos de Licitações

Prefeitura Municipal de Ouro Preto 
torna público o processo de Dispensa 
nº175/2020, Artigo 24 inciso II, que tem 
por objeto aquisição de pães para atender 
às necessidades do abrigo institucional 
dos adolescentes, com o valor global de 
R$ 15.160,00; tendo como favorecida a 
empresa Duarte Liberato 07452504674 
– CNPJ: 24.746.916/0001-53. Superin-
tendência de Compras e Licitações.
Prefeitura Municipal de Ouro Preto 
torna público o processo de Inexigibi-
lidade nº 087/2020, Artigo 25, Inciso 
III, da Lei 8.666/93, que tem por ob-
jeto a contratação da Associação dos 
Amigos do Reinado de Nossa Senhora 
do Rosário e Santa Efigênia (AMIREI) 
para a realização da festa do Reinado do 
município de Ouro Preto, com o valor 
global de R$ 84.149,87; tendo como fa-
vorecida a empresa Associação Amigos 
do Reinado de Nossa Senhora do Rosá-
rio e Santa Efigênia AMIREI– CNPJ- 
14.792.141/0001-07. Superintendência 
de Compras e Licitações.
Prefeitura Municipal de Ouro Preto 
torna público a Dispensa de Licitação 
nº174/2020, Art. 24, Inciso IV, da Lei 
Federal nº 8.666/93 e suas posterio-
res alterações e Medida Provisória nº. 
926/2020. Objeto: dispensa emergencial 
de licitação para aquisição de insumos 
para a produção de testes covid-19 na 
Universidade Federal de Ouro Preto/
MG, tendo como favorecida as empre-
sas Quimicenter Produtos para Labora-
tórios Ltda- CNPJ 10.729.429/0001-04, 
com o valor total de R$ 112.900,80, e 
a empresa D- Biotec Distribuidora e 
Comercio de Produtos Hospitalares Lt-
da- CNPJ 36.063.465/0001-39, com o 
valor total de R$ 23.527,80, perfazendo 
o valor global de R$ 136.427,80 (cento 
e trinta e seis mil, quatrocentos e vinte 
e sete reais e oitenta centavos). Superin-
tendência de Compras e Licitações.
Prefeitura Municipal de Ouro Preto 
torna público o processo de Dispensa 
nº173/2020, Artigo 24, inciso XXVI, 
que tem por objeto a contratação do 
"Serviço de Inspeção Regional - SIR" 
- Programa do Consórcio Público para 
o Desenvolvimento do Alto Paraopeba - 
CODAP - do qual é parte o Município, 
para assegurar e prestar os serviços de 
inspeção e fiscalização sanitária animal 
de acordo com os princípios e definições 
da sanidade agropecuária, dentro dos 
padrões e normas técnicas do Sistema 
Unificado de Atenção à Sanidade Agro-
pecuária – SUASA, com o valor total de 
R$ 36.241,20, tendo como favorecida a 
empresa Consorcio Público para Desen-
volvimento do Alto Paraopeba, CNPJ 
08.753.385/0001-70. Superintendência 
de Compras e Licitações.
Prefeitura Municipal de Ouro Preto 
torna público edital, nos termos pro-
postos, da Concorrência Pública nº 
002/2020 – contratação de empresa de 
engenharia, para execução das obras de 
infraestrutura e construção de Unidades 
Habitacionais, com fornecimento total 
de mão-de-obra, materiais e equipamen-
tos, viabilizando projetos do Programa 
Habitacional do Município de Ouro 
Preto, inseridos no contexto do “Pro-
grama de Urbanização, Regularização e 
Integração de Assentamentos Precários” 
do Ministério das Cidades, com recursos 
do PAC – FNHIS/2007 (Programa de 
Aceleração do Crescimento – Fundo 
Nacional de Habitação de Interesse 
Social) e contrapartida municipal. Pro-
tocolo dos envelopes de habilitação e 
proposta de preços até às 08h30min 
do dia 09/12/2020, início da sessão dia 
09/12/2020 às 09h00min. Edital no site 
www.ouropreto.mg.gov.br. Informa-
ções: (31) 3559-3301. Luciene Ferreira 
de Souza – Presidente da CPL/PMOP.
Prefeitura Municipal de Ouro Preto 
torna público o processo de Dispensa 
de Licitação nº177/2020, Artigo 24, in-
ciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas 
posteriores alterações e Medida Provi-
sória nº. 926/2020, referente à aquisição 
de árvore de natal luminosa para atender 
as necessidades da Prefeitura Municipal 
de Ouro Preto com a ornamentação do 
centro histórico de Ouro Preto para o pe-
ríodo natalino 2020, com o valor global 
de R$ 39.950,00, tendo como favoreci-
da a empresa M W – Empreendimentos 
Consultoria Pimentel LTDA- CNPJ- 
29.418.968/0001-14. Superintendência 
de Compras e Licitações.
Prefeitura Municipal de Ouro Preto 
torna público o processo de Dispen-
sa de Licitação nº178/2020, Artigo 
24, Inciso II, Lei 8.666/93, que tem 
por objeto a aquisição de rolos de lona 
plástica para atender as necessidades 
da Defesa Civil com ocorrências de 
deslizamentos e vendavais na cidade 

de Ouro Preto e distritos, com o valor 
global de R$17.599,95, tendo como fa-
vorecida a empresa Elétrica e Material 
Construção Inconfidentes Ltda, CNPJ 
17.937.180/0001-35. Superintendência 
de Compras e Licitações.
Prefeitura Municipal de Ouro Pre-
to torna pública alteração na data de 
abertura, da Concorrência Pública 
nº002/2020 – contratação de empre-
sa de engenharia, para execução das 
obras de infraestrutura e construção de 
Unidades Habitacionais, com forneci-
mento total de mão-de-obra, materiais e 
equipamentos, viabilizando projetos do 
Programa Habitacional do Município 
de Ouro Preto, inseridos no contexto do 
“Programa de Urbanização, Regulariza-
ção e Integração de Assentamentos Pre-
cários” do Ministério das Cidades, com 
recursos do PAC – FNHIS/2007 (Pro-
grama de Aceleração do Crescimento 
– Fundo Nacional de Habitação de Inte-
resse Social) e contrapartida municipal. 
Protocolo dos envelopes de habilitação 
e proposta de preços até às 08h30min 
do dia 11/12/2020, início da sessão dia 
11/12/2020 às 09h00min. Edital no site 
www.ouropreto.mg.gov.br. Informa-
ções: (31) 3559-3301. Luciene Ferreira 
de Souza – Presidente da CPL/PMOP.
Prefeitura Municipal de Ouro Preto 
torna pública a ERRATA do processo 
de Dispensa de Licitação nº172/2020, 
Artigo 24, inciso II, que tem por objeto 
a aquisição de autoclave vertical para a 
Secretaria de Saúde de Ouro Preto/MG; 
publicada no dia 28/10/2020. ONDE 
SE LÊ: “CNPJ 22.906.308/0001-60”. 
LEIA-SE: “CNPJ 22.906.038/0001-
60”. Demais Condições e Especifica-
ções contidas na publicação do processo 
de Dispensa de Licitação nº. 172/2020 
permanecem inalteradas. Informações: 
(31) 3559-3301. 

Extrato de Contratos - Departamento 
de Atos e Contratos – DACAD

Cooperativa de Serviços e Transporte 
do Brasil – CSTB. Adesão 003/2020. 
Objeto: 2º aditivo do valor e do pra-
zo. Vigência: 01 mês. Vencimento: 
02/11/2020. Valor: R$ 70.123,20. DO: 
02 15 01 10 122 0063 2104 3390 3900 
FR 102 FP 893; 02 14 01 26 782 0073 
2136 3390 3900 FR 100 FP 875.
Mega Power Energia e Informática 
Ltda. Dispensa 158/2020. Objeto: 
contratação de empresa para serviço de 
manutenção dos nobreaks do Centro de 
Processamento de Dados e estabilizado-
res da Prefeitura. Vigência: 12 meses. 
Vencimento: 14/10/2021. Valor: R$ 
10.329,00. DO: 02 006 01 04 126 0025 
1044 3390 3900 FR 100 FP 235.
RETIFICAÇÃO: Onde se lê: Luz 
SPE Ltda; leia-se Ouro Preto Luz 
SPE Ltda- Concorrência Pública 
001/2020.
Gordiano Antônio Gomes. Dispen-
sa 121/2019. Objeto: 1º aditivo do 
prazo e do valor. Vigência: 12 meses. 
Vencimento: 28/11/2021. Valor: R$ 
14.400,00. DO: 02 015 001 10 301 0064 
2 108 3390 3600 FR 159 FP 931.
Construtora Sonarco Ltda. Adesão 
04/2020. Objeto: adequação da planilha 
de serviços com acréscimos e decrésci-
mos de alguns itens, sem alterar o valor 
global do contrato.  
Inovar Construções & Comércio Lt-
da. Convite nº030/2020. Objeto: Con-
tratação de empresa de engenharia para 
a execução, com fornecimento total de 
mão de obra, materiais e equipamentos, 
para a reforma da Escola Municipal Pro-
fessor Washington Andrade, localizada 
no povoado Serra dos Cardosos.Vigên-
cia: 02 meses. Vencimento: 03/01/2021. 
Valor: R$ 147.653,31. DO: 02 07 01 
12 361 0030 1047 33903900 FR 101 
FP 282.
MW – Empreendimentos Con-
sultoria Pimentel Ltda. Dispensa 
n°177/2020. Objeto: aquisição de árvo-
re de natal para atender as necessidades 
da Prefeitura Municipal de Ouro Preto 
com a ornamentação do centro histórico 
de Ouro Preto para o período natalino 
2020. Vigência: 03 meses. Vencimento: 
06/02/2021. Valor: R$39.950,00. DO: 
02 09 01 23 695 0059 2270 – 44905200 
- FR 100 – Ficha 472.
Webjur Processamento de Dados 
Ltda. Dispensa 46/2017. Objeto: 3º 
aditivo do valor e do prazo. Vigência: 12 
meses. Vencimento: 21/06/2021. Valor: 
R$ 756,00. DO: 02 003 01 03 091 0013 
2016 3390 3900 FR 100 FP 127. 
Comercial TXV Comércio e Serviço 
Eireli. Dispensa 172/2020. Objeto: 
aquisição de autoclave vertical para a 
Secretaria de Saúde. Vigência: 02 me-
ses. Vencimento: 03/01/2021. Valor: R$ 
22.651,00. DO: 02 15 01 10 302 0065 
2120 4490 5200. FR 154 FP 985.

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

PROVÍNCIA 
SOCIAL

A Rádio de Ouro Preto

98,7 FM
Nova onda, sintonize agora

(31) 3551.4330
(31) 3551.3189

www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

Acompanhe o Jornal da 
Real, de segunda a sexta 
na 90,1. Música, notícia 

e promoção na sua 
melhor programação!

A PARTIR DE

R$ 1,99Quem compra, 

volta
 se

mpre!
PROCLAMAS 
DE CASAMENTO
2ª Subdistrito de Registro Civil de Ou-
ro Preto. Oficial: INTERINA  Roberta 
Corrêa Vaz de Mello. Rua Barão de Ca-
margos 126, sala 09,  Centro, Ouro Pre-
to-MG. Telefone: (31) 3350-6750 E-mail: 
registrocivil2op@yahoo.com.br. 
Faz saber que pretendem casar – se: (se 
alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei). 
EDITAL 37 -  Cristiano Walter Rocha, 
38 anos, Brasileiro, Recepcionista, natural 
de Ouro Preto nascido em 10/04/1982,  fi-
lho de Walter Rocha Brasileiro e  Djanira da 
Mota Rocha  e Nívea Mara Gonçalves, 35 
anos, Brasileira, Cuidadora de Criança, na-
tural de Ouro Preto, nascida em 01/09/1985, 
filha de Jorge Geraldo Francisco e Ângela 
dos Anjos Coelho Gonçalves.
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Para Tribunal de Justiça 
do Estado basta maioria 
simples na Câmara 
para concessão de 
empréstimo ao executivo

Abertas as inscrições para 
o 48º Concurso Nacional 
de Presépios da FAOP

A Fundação de Arte de Ouro Preto | FAOP está com inscrições abertas para o 48º Concur-
so Nacional de Presépios. Até o dia 27 de novembro, pessoas criativas do Brasil inteiro podem 
se inscrever gratuitamente para participar. O objetivo da iniciativa é valorizar a tradição cultu-
ral-religiosa e preservar essa expressão artística tão significativa para a população brasileira.

Para participar, basta preencher a ficha de inscrição, disponível no site da FAOP, na aba 
“Editais”. (faop.mg.gov.br/editais.php) e entregá-la pessoalmente ( na sede da Rua Getúlio 
Vargas, 185, Rosário, Ouro Preto - MG) ou pelos Correios, acompanhada da documentação 
e do presépio até a data de encerramento do edital.  As postagens pelos Correios devem ser 
enviados até o último dia da inscrição.

Serão oferecidos prêmios no valor total de R$ 2.400,00, divididos da seguinte forma:
R$ 1.000,00 para o primeiro lugar do júri técnico;
R$ 700,00 para o segundo lugar do júri técnico;
R$ 700,00 para o primeiro lugar escolhido por votação popular.
A votação online contabilizará o número de curtidas de cada trabalho, cuja fotografia será 

postada pela Assessoria de Comunicação da FAOP, no perfil institucional do Instagram (@
faop_minas).

Os presépios inscritos ficarão expostos, de 4 de dezembro a 6 de janeiro de 2021, na Gale-
ria de Arte Nello Nuno. No entanto, é importante lembrar que alterações e adequações podem 
acontecer a qualquer momento, conforme orientação do comitê extraordinário COVID-19. 

Filipe Barboza

Filipe Barboza

Uma discussão legal entre a Câmara 
e o executivo de Ouro Preto, que se origi-
nou em projeto de empréstimo que seria 
posteriormente concedido ao município, 
resultou em contenda judicial. O assunto 
foi levado ao Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais, que decidiu que um disposi-
tivo regimental da Câmara de Ouro Preto 
é inconstitucional, como consta em acór-
dão da Ação Direta de Inconstitucionali-
dade Número 1.0000.19.169166-6/000, 
publicado nesta segunda-feira.

Para o TJMG, cujo colégio seguiu o 
relator Des. Alexandre Santiago, por una-
nimidade, a exigência de 2/3 dos verea-
dores votantes (maioria qualificada) para 
aprovação de empréstimo ao executivo 
municipal é inovação que incide “em 
flagrante inconstitucionalidade, uma vez 
ser aquele (processo legislativo) de obser-
vância obrigatória para as demais entida-
des federadas, incluindo-se aí, por óbvio, 
os municípios”.

Dessa forma, o TJMG acolheu re-
presentação do executivo de Ouro Pre-
to e declarou “inconstitucionalidade do 
art.239, IV, do Regimento Interno da Câ-

mara Municipal de Ouro Preto que prevê 
quórum de 2/3 para a aprovação de em-
préstimos”, estabelecendo que a questão 
de empréstimos carece apenas de maioria 
simples para sua aprovação por órgão le-
gislativo.

Para o vereador Geraldo Mendes 
(PT) que defendeu a tese de que o dispo-
sitivo era inconstitucional desde o come-
ço da discussão, “agora é hora de revisar 
o regimento interno da Câmara, em face 
da decisão do TJMG”. Ainda segundo 
Geraldo, diversas outras cidades também 
enfrentaram essa mesma dificuldade, e a 
justiça tomou decisão similar.

Se você quer 
receber o jornal 

O LIBERAL pelo 
                  Contate o nº             

           98489-7530 
e receba todas 

as suas notícias 
online diariamente
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Deputado Alencar 
conquistou quatro 
ambulâncias para 
Ouro Preto

A Prefeitura de Ouro Preto realizou a compra de duas 
ambulâncias com recursos de emenda parlamentar do depu-
tado Alencar da Silveira Jr. O parlamentar indicou verbas pa-
ra aquisição de quatro ambulâncias, informa, atendendo um 
pedido do vereador Wander Albuquerque. “Reforço o meu 
compromisso com a saúde da população de Ouro Preto. Vou 
continuar trabalhando para levar mais recursos para a saúde 
do município e da Região dos Inconfidentes”, disse Alencar.

Pesquisa parceria Giga/O LIBERAL não será publicada
Devido à questão de prazo, a pesquisa não terá realizada sua divulgação

O jornal O LIBERAL requereu o registro de pesquisa 
eleitoral conforme consta nos autos do processo nº 0600583-
48.2020.6.13.0200, contudo, a Coligação “Viva Ouro Preto” 
(PV/REPUBLICANOS/PL/PC do B/REDE SUSTENTA-
BILIDADE/PSB) insurgiu contra a divulgação da referida 
pesquisa, registrada sob o nº MG-02045/2020.

O pedido da coligação Viva Ouro Preto, que tem como 
candidato Angelo Oswaldo, em suma, alega que ao tentar 
visualizar o arquivo com detalhamento de bairros/município 
da pesquisa eleitoral registrada sob o nº MG-02045/2020, 
constatou-se a informação de que a “pesquisa não possui ar-
quivo de bairros/municípios, que a empresa responsável pela 
sua realização não cumpriu os requisitos do artigo 2º, IV, da 
Resolução TSE nº23.600/2019, na medida em que não fo-
ram informadas as regiões de sua realização”.

A juíza eleitoral, respeitando o Estado Democrático de 
Direto,  não deferiu o pedido total da liminar, mas determi-
nou que o Jornal O LIBERAL não divulgasse o resultado 
da pesquisa, até que seja informada a área física da reali-

zação, com inclusão, no Sistema de Registro de Pesquisas 
Eleitorais do TSE do arquivo com detalhamento de bairros/
município da pesquisa eleitoral registrada.

A empresa que foi contratada para realizar a pesquisa, 
Giga Consultoria Ltda., ratificando seu compromisso com 
a verdade, prontificou-se de apresentar esse detalhamento, 
conforme determinou a justiça eleitoral. A Giga Consultoria 
Ltda. é reconhecida como empresa de pesquisa de credibi-
lidade e acertativas em eleições passadas, referência como 
instituto nesta modalidade na região dos Inconfidentes, 
tendo em sua equipe membro do antigo Neaspoc (Núcleo 
de Pesquisas de Opinião da Universidade Federal de Ouro 
Preto) reconhecido como instituição com excelentes servi-
ços prestados na região. Devido ao fechamento da edição do 
Jornal O LIBERAL e o prazo de regularização e junta-
da do detalhamento, não houve tempo hábil para apresentar 
nesta edição a referida pesquisa, e ratificamos que o Giga 
Consultoria Ltda. é instituto reconhecido há mais de uma 
década na região dos Inconfidentes.
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Angelo e Regina convidam: 
“Vamos tornar Ouro Preto feliz outra vez!”

“A alegria e a esperança mo-
veram a campanha da coligação 
Viva Ouro Preto à Prefeitura. 
São estes sentimentos que nos 
impulsionam rumo à vitória no 
próximo domingo. Travamos 
uma jornada justa, transparente 
e alicerçada nos pilares da de-
mocracia. E é dessa forma que 
assumimos o compromisso de 
responsabilidade e seriedade 
com a população ouro-pretana”. 
Foi com esse compromisso, fir-
mado durante a jornada eleitoral 
que agora se aproxima, que os 
candidatos Angelo e Regina con-
vidam o eleitor a refletir sobre 
suas propostas.

Angelo afirma que a mola 
propulsora da “Onda Verde” foi 
a “energia positiva para a recons-
trução do futuro de Ouro Preto”. 
E conclui confiante: “estamos 
a poucos momentos da vitória. 
Calma, serenidade, confiança e 
fé. A grande mudança que pro-
pomos começa pela sobriedade 
nas nossas atitudes. Espírito ele-
vado, mãos limpas, alegria e a 

certeza de que iremos cumprir a 
missão juntos”.

Com a sensibilidade e a força 
da mulher ouro-pretana, Regina 
representou ainda mais as ações 
e os propósitos da campanha. 
“Nas últimas semanas, recebe-
mos tanto carinho, tanto reco-
nhecimento do povo ouro-pre-
tano que, tenho certeza, essa não 
será a vitória de uma coligação 
apenas. Será a vitória de todos 
nós!”.

A Coligação Viva Ouro Preto 
é liderada pelo Partido Verde e 
conta com os partidos Republi-
canos, PL, PCdoB, Rede Sus-
tentabilidade e PSB. Na semana 
passada, a aliança ganhou, tam-
bém, a adesão do Solidariedade, 
cujo candidato a prefeito, Caio 
Bueno, retirou sua candidatura 
para apoiar Angelo e Regina. As 
eleições acontecerão no domin-
go. “Não deixe de votar e exercer 
o seu direito à cidadania. Vamos 
juntos fazer Ouro Preto feliz ou-
tra vez!”, convidam as lideranças 
da “Onda Verde”.

Quer ler o jornal 
pela INTERNET? 
Envie um pedido pelo

(31) 98489-7530
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Saneouro apresenta balanço dos 10 meses de atividade
LÍVIA FERREIRA 

Responsável pela prestação de 
serviço de água e esgoto no muni-
cípio de Ouro Preto desde o come-
ço de 2020, a empresa Saneouro, 
do grupo GS Inima Concessões, 
apresentou nesta quarta (11) em 
coletiva de imprensa, as obras já 
realizadas pelo grupo nesses 10 
meses de serviços prestados para 
o município.

De acordo com a superinten-
dente da Saneouro, Elisa Ribeiro, 
em dados gerais temos a substi-
tuição de 920m de rede de água 
além da construção de 1790 km de 
novas redes abastecimento. Já nas 
redes de esgoto foram substituídas 
790m e foram construídas mais 
1500m. Além disso foram rema-
nejados cerca de 120m de rede de 
esgoto que estavam dentro de ter-
renos de clientes, com o objetivo 
de ter uma operação melhor e mais 
segura.

Com relação a qualidade da 
água, os laboratórios da Saneouro 
e todas as Estações de Tratamento 
de Água (ETA) receberam novos 
equipamentos para a realização 
dos testes de tratamento de água 
que, conforme a Anvisa, são rea-
lizados a cada duas horas, durante 
o dia todo.

Saiba as obras que a empresa 
já realizou até o momento:
No Parque das Andorinhas, a 

Saneouro realizou a limpeza do 
poço além da colocação de uma 
nova bomba de água, o que sig-
nifica que mais de 50% do bairro 
São Sebastião passa a ter disponi-
bilidade de água 24h por dia. Já no 
bairro Santa Cruz ocorreu a exten-
são na rede de abastecimento. No 
São Cristóvão ocorreu a interliga-
ção da rede na parte alta do bairro 
para melhoria do abastecimento. 
Para a rede de esgoto do bairro 
Água limpa foram remanejados 
120m da rede que antes dava pro-
blemas. A Vila dos Operários con-
tou com a implantação de 105m de 
novas redes de esgoto.

Na ETA Itacolomi foram reali-

zadas reformas e melhorias opera-
cionais, o que diminui o tempo de 
parada nas manutenções e permite 
que a água chegue com maior re-
gularidade possível aos imóveis. 
O mesmo será realizado na ETA 
do Funil. No distrito de Cachoei-
ra do Campo foram realizadas a 
construção de 1.400 metros rede 
de esgoto no bairro Dionísio, além 
da interligação de rede de água no 
Parque da Lagoa, acabando com a 
falta de água de 140 residências, 
informar a Saneouro. Em Amaran-
tina houve a substituição de 38m 
da rede de esgoto e troca de 76m 
da rede de água.

Em Antônio Pereira houve a 
substituição das redes de água e es-
goto. Além disso foram iniciadas a 
perfuração de um poço profundo 
para abastecer todo o distrito, de-
sativando a captação da Serrinha, 
proporcionando uma melhoria na 
qualidade da água. Já no distrito de 
Glaura, ocorreu a troca de 250m 
da rede de abastecimento além da 
limpeza e ativação do poço 2 de 
captação de água. No distrito de 
Santa Rita, a houve construção de 
1200m de rede abastecimento. Por 
fim, em Santo Antônio do Leite, 
temos a construção de 84m da re-
de de água, e substituição de cerca 
de 170m da rede de esgoto.

Entenda a Hidrometração
Uma das metas estabelecidas 

no contrato da Saneouro com a 
cidade é a hidrometração de 90% 
do município dentro do prazo de 
24 meses. Conforme explicado 
durante a coletiva, a cobrança só 
poderá ser realizada após 90% da 
cidade (sede e distrito) terem os 
imóveis hidrometrados. E quatro 
meses antes da cobrança, a Sa-
neouro irá informar ao cliente uma 
simulação da sua conta, para que 
ele possa se adequar, verificar seu 
consumo e até mesmo se tem al-
gum vazamento interno que possa 
estar alterando a quantidade con-
sumida. “Toda essa comunicação 
e essa explicação nesse período, 
nesses 24 meses, já vão ser traba-
lhadas com o cliente para ele não 
se assustar” explica a empresa. 
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Se você ou alguém do seu círculo familiar, 
de amizades ou do trabalho tem proble-

mas com o consumo da bebida alcoólica 
e manifesta ou manifestou o desejo de 

parar de beber, nós podemos ajudá-lo(s).

PROCURE-NOS!PROCURE-NOS!

Escritório de Serviços Locais de Alcoólicos Anônimos
R. Pref. Washington Dias, 80 - Barra - OURO PRETO

Tels: (31) 3551-3890
Funcionamento: 2ª a 6ª feiras, de 12h às 17h

E-mail: aaescritoriolocalop@gmail.com

Alcoólicos Anônimos 70 anos de Brasil, 
salvando e recuperando vidas
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Projeto Cidade Inteligente avança

Col. Juntos por Ouro Preto - CNPJ Cand: 39.073.294/0001-17 
CNPJ  Jornal: 26.101.279/0001-93   R$250,00   Partido PSD

Ouro Preto já conta com 70% de iluminação em LED e já iniciou outras frentes voltadas para a segurança pública

A cidade de Ouro Preto, uma 
das primeiras cidades históricas 
a investir em um projeto para se 
transformar em Cidade Inteligen-
te, está modernizando todo o siste-
ma de iluminação pública. A subs-
tituição das luminárias comuns pe-
las de LED, que têm maior poder 
de luminosidade, durabilidade e 
menor consumo, já aconteceu em 
várias ruas da sede e dos distritos.

A diferença é grande e já pode 
ser sentida por todos. A troca das 
luminárias está na reta final, onde 
a Prefeitura já implantou 70% da 
iluminação em LED no municí-
pio. O novo sistema de ilumina-
ção, parte do projeto Cidade Inte-
ligente, implementado pela atual 
gestão do município, que assegu-
rou sua realização, além de gerar 
uma grande economia de energia, 
garante também mais segurança 
aos moradores, aos visitantes e ao 
patrimônio histórico.

Tendo como foco principal 
no cidadão, na segunda etapa do 
projeto de Cidade Inteligente, ou-
tras medidas já estão sendo adota-
das no eixo da segurança pública. 
Um moderno Centro de Controle 
e Operações (CCO) está sendo 
implantado na região central da 
cidade, no prédio onde se localiza 
a agência dos Correios. Além da 
telegestão da iluminação pública, 
que agora é monitorada a distância 
por um sistema de telecomunica-
ção conectado a cada luminária 
de LED da cidade, neste espaço, 
ocorrerá também o monitoramen-
to de todas as câmeras de seguran-
ça que estão sendo instaladas na 
sede e nos distritos.

Pretende-se incluir neste mes-
mo local as forças de segurança da 
cidade, como a Guarda Municipal, 
Polícia Militar e Bombeiros para 
que, de forma integrada, tenham 
à disposição as mais modernas 
ferramentas de tecnologia para au-
xiliar nos trabalhos de segurança 

das pessoas. Uma importante fer-
ramenta que já está em teste e será 
integrada ao CCO é o aplicativo 
com o botão de pânico para mu-
lheres com medida protetiva. Esta 
ferramenta permitirá que as mu-
lheres com ameaças de violência 
domiciliar possam acionar imedia-
tamente, via aplicativo, em uma 
eventual situação de emergência, 
as forças de segurança. Um alarme 
será disparado no CCO indicando 
imediatamente a localização preci-
sa da eventual vítima.

Ainda nesta mesma linha da 
segurança pública, recentemen-
te, a estrutura organizacional da 
Guarda Civil Municipal de Ouro 
Preto foi aprimorada pela admi-
nistração do município. Foi criado 
o trabalho de operação com cães, 
o Núcleo de Inteligência e Con-
trainteligência e o Grupamento de 
Suporte Operacional.

Tudo isso tem como objetivo 
tornar Ouro Preto um lugar mais 
seguro para morar e visitar, refor-
çando sua vocação ao turismo e 
melhorando a qualidade dos even-
tos que acontecessem pontual-
mente na cidade, garantindo mais 
vagas de trabalho e renda para a 
população.

Caio Bueno retira sua 
candidatura a prefeito de 
Ouro Preto para apoiar 
Angelo Oswaldo

O anúncio foi feito no último sábado (07)
GLAUCIENE OLIVEIRA 

No sábado (07) na reta final das 
eleições municipais de 2020, o en-
tão candidato a prefeitura de Ouro 
Preto, Caio Bueno (Solidariedade) 
retirou sua candidatura para apoiar 
Angelo Oswaldo (PV). A infor-
mação foi confirmada através de 
uma nota assinada pelo presidente 
do Solidariedade, o atual vereador 
Marquinho do Esporte. A nova 
aliança foi sacramentada em um 
vídeo divulgado nas redes sociais 
oficiais do candidato Angelo Os-
waldo, ao lado de Caio Bueno.

Em seu pronunciamento Caio 
destacou que essa decisão foi a 
mais correta considerando o con-
texto atual de Ouro Preto. “Neste 
grave momento da cidade, é preci-
so tomar uma posição mais drásti-
ca. Por isso, junto com meus com-
panheiros de partido, decidi retirar 
minha candidatura e formar uma 
frente com Angelo Oswaldo, para 
que Ouro Preto possa caminhar em 
paz e que a gente retire de vez da 
prefeitura a corrupção que está ali 
instalada. Vou com você, Angelo, 
por dias melhores para a nossa Ou-
ro Preto”, disse.

“Eu agradeço muito ao Caio 
Bueno e ao partido solidariedade, 
suas lideranças e aos candidatos e 

candidatas desse partido. Estamos 
juntos e unidos na grande fren-
te progressista. A frente que trará 
transparência, honestidade, obje-
tividade, plataforma de trabalho e 
compromisso com o povo de Ouro 
Preto”, acrescentou Angelo.

Com a desistência de Caio, 
agora há cinco candidatos à Pre-
feitura de Ouro Preto, são eles: An-
gelo Oswaldo (PV) José Leandro 
(PSC) Júlio Pimenta (MDB) Pro-
fessor Clésio (Democracia Cristã) 
e Professora Suely Xavier (PSOL).

ANTES DEPOIS
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Escola Alfredo Baeta celebra 100 anos
Com a colaboração de VICTOR STUTZ

Situada no bairro Cabeças, 
em Ouro Preto, a Escola Muni-
cipal Alfredo Baeta está fazendo 
100 anos. Ela foi inaugurada em 
9 de novembro de 1920 e recebeu 
o nome de seu fundador, o dou-
tor Alfredo Baeta Neves que, sete 
anos depois, enquanto ocupava 
o cargo de presidente da Câma-
ra, doou à instituição de ensino 
o terreno para a construção de 
uma sede própria. Mesmo assim, 
a Escola funcionava em vários 
prédios para conseguir atender a 
demanda de alunos.

A construção original foi de-
molida em 1961, por ordem do 
secretário de Estado da Educação 
Ciro Maciel. No local, foi ergui-
do o prédio novo, o mesmo que 
abriga as atividades da escola, no 
Bairro Cabeças (Rua Alvarenga, 
400) até os dias de hoje.

Em 1962, por meio de um de-
creto, o grupo escolar recebeu a 
denominação de Escola Estadual, 
e em 1968, passou a funcionar em 
três turnos. Pela manhã e de tarde, 
atendia a criançada, com turmas 
do pré-escolar até a 4ª série do 
ensino fundamental. No período 
da noite, oferecia cursos de Su-
plência, garantindo acesso àque-
les que, por algum motivo, não 
haviam concluído o ensino básico 
na idade adequada.

A Escola foi municipaliza-

da em 1997 e atualmente atende 
alunos do 1º período da Educação 
Infantil ao 5º ano do Ensino Fun-
damental.

Para celebrar os 100 anos da 
Escola Municipal Alfredo Baeta, 
em 2020, a diretora, a professora 
Maria Regina Gonzaga, e a vice-
-diretora, a professora Ana Maria 
de Paula Gallisa, realizam um 
amplo leque de atividade, que in-
clui desde atividades relacionadas 
ao histórico da entidade, da sua 
fundação aos tempos atuais, até a 
revitalização de seu acervo de do-
cumentos manuscritos: “Nossos 
projetos começaram lá em 2019, 
antes da pandemia, e mesmo 
com as dificuldades, realizamos 
eventos comemorativos este ano. 
Temos um acervo muito bacana, 
com livros originais manuscritos 
da nossa primeira diretora, em 
1920, e buscamos resgatar essas 
memórias. Tantas pessoas passa-
ram por aqui, e contribuíram para 
a sociedade. Também agradece-
mos a FAOP, que nos ajudou com 
materiais e diversos ex-alunos, 
professores, vizinhos, toda a co-
munidade escolar engajada nesse 
evento. É triste que nossas crian-
ças não puderam participar tão de 
perto devido à pandemia, mas esse 
é um desafio que enfrentamos e 
vamos buscar celebrações ainda 
melhores no futuro”, diz a diretora.

Num esforço conjunto da co-
munidade escolar, foi realizada a 
decoração do prédio, que chamou 
atenção de toda a comunidade e 
nesta segunda-feira, 09/11, ocor-
reu também a celebração de mis-
sa na igreja de Nossa Senhora do 
Pilar, em consideração especial 
ao centenário da escola, onde fo-
ram distribuídos exemplares de 
revista criada pela escola com um 
pouco da história e imagens da 
instituição. “Nossa intenção era 
lançar um livro, mas novamente, 
a pandemia impediu essa reali-
zação. Mas conseguimos lançar 
essa revista, que contou com a 
imensa colaboração da historia-
dora Agripina, moradora do bair-
ro, que nos ajudou na pesquisa, 

e também da Dôdora, que é ex-
-funcionária e vizinha da escola, 
entrevistamos ainda ex-alunos 
quase centenários que também 

contribuíram para a criação deste 
grande documento, com a bênção 
de São José, nosso padroeiro”, fi-
nalizou Maria Regina.
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Prisioneiros da Mentira, uma história de Nylton 
Batista ambientada em Ouro Preto, já está disponível

Um passarinho repassou, à nos-
sa redação, a informação de que 
Nylton Batista, ex-redator e ainda 
colaborador do O LIBERAL, 
estaria a lançar novo livro, surpre-
sa à qual já se acostumou quem 
conhece o escritor. De seus projetos 
pessoais, nenhum ele revela previa-
mente. Tem o hábito da surpresa. 
Tendo isso em vista, fizemos contato 
com ele, oportunidade em que nos 
concedeu esta entrevista:

O LIBERAL – É verdade 
que tem novo livro a ser lançado?

Nylton Batista – Sim, mas não 
a ser lançado; sim, já lançado e à 
venda.

OL – Mas, como? E a tradi-
cional noite de autógrafos, não vai 
haver?

NB – Trata-se de livro eletrôni-
co, ou seja, digital; livro a ser lido 
em dispositivo especial de leitura, 
em computador, smartphone, etc. 
Entretanto, não se descarta a noite 
de autógrafos, um pouco mais à 
frente, pois há condições de ter o 
livro impresso, ainda que sob de-
manda. Além disso, a atual situação 
pandêmica não recomenda a reali-
zação de eventos do gênero.

OL – Mas, e o título?
NB – Prisioneiros da Mentira.
OL – Bastante sugestivo; ro-

mance? Aventura?
NB – Não, nada disso. É, mais 

ou menos, um relato jornalístico 

sobre fatos da história recente da 
cidade de Ouro Preto.

OL –  A curiosidade aumenta 
e força a pergunta: que fatos são 
esses e de quando?

NB – O conteúdo do livro tem 
origem nos primeiros meses de 
1979, quando chuvas intensas atin-
giram os estados de Minas, Rio e 
Espírito Santo, levando a calamida-
de, dor e morte a muita gente. Ouro 
Preto correu o risco de ser destruí-
da, pelo menos parcialmente.

OL –  De vez em quando, ou-
ve-se falar dessas chuvas, mas foi 
isso mesmo? Choveu tanto assim?

NB – Na cidade de Ouro Preto 
choveu por cerca de quarenta dias, 
praticamente, sem parar,

OL – Engraçado, mas o títu-
lo sugere algo mais que chuvas e 
eventuais tragédias provocadas 
por elas.

NB – Mas, é isso mesmo! O 
drama das vítimas não termina com 
as chuvas, apenas tem início; o pior 
sofrimento vem depois, quando, 
para os demais a situação já se nor-
malizou. Durante o momento fatí-
dico há o pão, a mão estendida, o 
abrigo! Passado o sufoco, há o não, 
a porta fechada e o “se vire”!

OL – Ah! já se percebe o que 
quer dizer!

NB – Se existe ano mau, 1979 
não foi um bom ano para Ouro 
Preto. Além das chuvas, o 13º Fes-

tival de Inverno causou tremendo 
tumulto urbano, a ponto de se ter 
decretado o fim daquela promoção 
cultural da UFMG, em terras ouro-
-pretanas.

OL –  Foi tão grave assim?
NB – Parece que o noticiário 

sobre as chuvas, no início do ano, 
teve o poder de atrair tanta gente, 
que ultrapassou os limites, em tudo 
e em todos os sentidos. Chegou-se a 
dizer que a cidade teria revivido So-
doma e Gomorra! Foi o ano em que 
também se armou um golpe contra 
as autoridades, para maior dissemi-
nação de drogas, em Ouro Preto, no-
tadamente nas camadas mais frágeis 
da população. Desse golpe não es-
capou nem o delegado de Polícia. O 
cinema, ou a realização de um filme 
foi o meio utilizado pelo narcotrá-
fico, mas, aparentemente, ninguém 
percebeu. A antiga Casa dos Artis-
tas, temporariamente, converteu-se 
em centro de distribuição de drogas 
e cenário de racismo.

OL –  Mas, isso foi muito gra-
ve! Drogas e racismo!

NB – Racismo do mais violen-
to! Só não houve morte!

OL –  Quanto aos protagonis-
tas, você dá nomes aos bois?

NB – Claro, um por um! So-
mente não cito os verdadeiros no-
mes de duas ou três pessoas, uma 
das quais é o advogado, por ques-
tão ética. Também troquei o nome 

de uma funcionária da Secretaria 
Municipal de Turismo, para que 
isso não seja visto como vingança 
contra ela, que muito me prejudi-
cou mediante calúnia e ação mal-
dosa. Como não guardo raiva de 
ninguém, ainda que pior mal tenha 
sido feito, pensei melhor omitir 
seu nome verdadeiro. De outra da 
mesma secretaria, faço-lhe referên-
cia por meio da função exercida. 
Pessoas estranhas à cidade, mesmo 
porque não lhes sabia os nomes, 
nomeei-as ficticiamente.

OL –  Por que optou pela edi-
ção digital? O livro impresso não é 
mais interessante?

NB – Não se trata de opção, 
mas, sim, de facilidade. A edição 
impressa é para escritor rico. O pa-
pel está a se converter em artigo de 
luxo e o processo de impressão é 
bastante caro!

OL – A edição digital é tão ba-
rata assim?

NB – Não, não é barata! É de 
graça! Compara-se a diferença à do 
escritor a sair de violenta tempestade 
com muita água, vento, raios e tro-
vões para se abrigar em sala confor-
tável e aconchegante. Hoje, só não 
publica seu livro quem não quer! E 
há possibilidade de maiores ganhos 
junto a um público que transcende 
fronteiras. Grandes plataformas de 
venda, como a www.amazon.com 
e www.smashwords.com, por meio 
das quais tenho livros publicados, 
disponibilizam sistemas de edição 
de muito fácil operação.

OL – Finalmente, como se 
baixa o Prisioneiros da Mentira?

NB – É só acessar https://amzn.
to/32pgc52. Na página que se abre 
são encontrados todos os livros que 
tenho à venda. Boa leitura!
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Newton Godoy registra em cartório 
compromisso de implantar ônibus gratuito

Nesta segunda-feira (09) 
Newton Godoy, que compõe a 
coligação “Participação e Con-
fiança”, em Mariana, registrou 
em cartório o compromisso de 
cumprir, assim que for eleito, 
no prazo de 12 meses, conta-
dos a partir da data de posse, o 
maior programa do seu plano 
de governo: O projeto Ônibus 
de Graça.

Parte dos recursos da Com-
pensação Financeira pela Ex-
ploração de Recursos Minerais 
(CFEM) e também uma por-
centagem que é recebido com a 
cobrança dos recursos em atraso 

das grandes mineradoras da re-
gião, serão destinados para cus-
tear o programa, fazendo com 
que a população marianense 
tenha um transporte público de 
qualidade e principalmente, de 
graça. Com parte do retorno dos 
dividendos do fundo soberano, 
será possível investir pesado na 
diversificação econômica da 
cidade, promovendo grandes 
ações, tornando real a imple-
mentação do Ônibus de graça 
em Mariana, fazendo com que a 
população da Primaz de Minas 
usufrua de um transporte públi-
co gratuito, promete.
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MARIANA: R. Praia do Canela,359- BARRO PRETO 3557-3356 / 3558-1659

Confira quais são as propostas do 
candidato a prefeitura Bruno Mol e 
de seu vice, Dr. Rodrigo Miranda

Saúde, saneamento básico e turismo estão entre as 
principais propostas de governo dos candidatos

Lívia Ferreira
LÍVIA FERREIRA 

Canta Mariana anuncia 
os vencedores do Festival

Vereador na Câmara 
por três mandatos consecu-
tivos, Bruno Mol, do parti-
do Republicanos, disputa as 
eleições municipais para a 
prefeitura de Mariana. Com 
a coligação “a mudança é 
agora” o candidato e o vice, 
o médico Dr. Rodrigo Mi-
randa, apresentam as suas 
propostas de governo.

Dentre as propostas es-
tão a finalização da obra da 
Unidade de Pronto Atendi-
mento do São Pedro (UPA) 
e a construção de um hospi-
tal público regional equipa-
do com UTI. “A partir do 
momento que nós termina-
mos essas obras que estão paradas aí sim nós vamos colocar o 
hospital. Nós vamos procurar parcerias pra que seja um hos-
pital regional, não só de Mariana, mas que seja um hospital 
regional com especialidade onde nós não vamos precisar mais 
mandar pacientes, por exemplo, para Belo Horizonte para rea-
lizar um procedimento” explica o vice, Dr. Rodrigo Miranda.

Outra proposta apresentada é a construção de um Centro 
de Referência de Atenção ao Autista. Este contará com assis-
tência especializada de profissionais como psicopedagogo, 
pedagogo, fonoaudiólogos, terapeuta ocupacional para auxi-
liar no tratamento do autismo. “Nós queremos ser pioneiros e 
referência no tratamento e na inserção da criança com autismo 
na comunidade” afirma o candidato.

Sobre a economia, o Bruno Mol tem como proposta usar 
dos recursos da mineração para incentivar a diversificação 
econômica da cidade. O candidato fala em potencializar e es-
truturar o turismo da cidade. Além disso, o candidato pretende 
proporcionar incentivos fiscais a empresas já implantadas no 
município com o intuito de fortalecer o crescimento e gerar 
empregos e desenvolver políticas para criação de empregos 
que valorizem a contratação de mão de obra local.

Com relação a água de Mariana o candidato planeja de-
senvolver projetos para a revitalização, construção e extensão 
da estrutura de armazenagem, tratamento e da rede de distri-
buição de água na cidade. Outra proposta é a elaboração do 
projeto para tratamento dos esgotos produzidos no município 
além da revitalização dos cursos de água na cidade, com ên-
fase no Ribeirão do Carmo, na Cachoeira do Brumado - lo-
calizado no distrito de mesmo nome, e na Cachoeira do Ó no 
distrito de Águas Claras.

Com o atual cenário de pandemia o candidato afirma que 
está adotando as medidas sanitárias e de segurança para a rea-
lização das visitas nos bairros, que são orientadas pelo vice-
-candidato e médico, como o uso de máscara e álcool em gel 
além de evitar o contato próximo com as pessoas.

De acordo com Bruno Mol “não podemos deixar de con-
versar com as pessoas, é um momento importante, as pessoas 
querem ouvir o candidato, querem saber das propostas, então 
a gente vai até a pessoa, bate na porta, fica do lado de fora, 
muitos convidam pra entrar porque querem receber o candi-
dato, mas nós limitamos ao máximo esse acesso por causa da 
pandemia”, explica.

Final da quarta edição do evento foi realizada no último sábado (07), com transmissão 
ao vivo pelo YouTube e Facebook; Chitãozinho & Xororó, que comemoram 50 anos de carreira, foram homenageados pelo evento

Acabou a ansiedade dos finalistas da edição de 2020 do Canta Mariana – Festival da 
Canção. Os vencedores foram anunciados durante a transmissão da final, realizada no último 
sábado (07). As dez canções finalistas foram avaliadas pelo júri, formado por grandes nomes 
da música: produtor musical Bruno Perdigão, tecladista, pianista e professor de percepção 
musical; Felipe Moreira; e João Lucas, da dupla João Lucas & Diogo. O evento, que foi apre-
sentado por Heberton Lopes, contou com a presença do Prefeito de Mariana, Duarte Júnior. 

O Canta Mariana - Festival da Canção foi criado em 2017 e desde então segue revelando 
talentos e incentivando o gosto pela Música Popular Brasileira (MPB). Na edição de 2020, 

que foi realizada totalmente on-line, em virtude da pandemia, foram inscritas 829 compo-
sições, de 23 estados brasileiros. Todas as composições inscritas foram ouvidas pelo corpo 
de jurados, que classificaram 20 para a semifinal e depois 10 conquistaram lugar entre as 
finalistas.

O produtor musical Bruno Perdigão ressaltou a importância do Canta Mariana para a 
cultura. "Este Festival abre possibilidades para vários estilos que não têm espaço comercial 
em rádios e televisões", explica. O pianista, tecladista e professor de Música, Felipe Moreira, 
vê o festival como uma alternativa para quem deseja mostrar a sua arte. "É uma oportunidade 
para centenas de compositores espalhados pelo Brasil e a gente percebe a riqueza do nosso 
país diante da diversidade das canções que recebemos, de vários estilos e regiões", pontua.

João Lucas destacou o mix de estilos que estiveram presentes entre os finalistas. "O mais 
interessante foi ver a versatilidade das músicas e a qualidade de muitas delas. Estou muito 
feliz por ver que tem tanta gente compondo pelo Brasil, que está repleto de artistas de alto 
nível", completa o cantor.

Canções vencedoras:
1º lugar: Violeiro Cantador, de Guto Rabello (Montes Claros/MG), que leva o troféu e 

R$ 12.000,00. 2º lugar: Inteira, de Marcia Cherubin (Santo André/SP), que leva o troféu e R$ 
8.000,00. 3º lugar: Sabe-Se Lá, de Valéria Velho (Tietê/SP), que o troféu e R$ 5.000,00. Me-
lhor intérprete: Pequena, de Joice Terra (São Sebastião/SP), que leva o troféu e R$ 2.500,00. 
Prata da Casa: Florescer, de Wandrey (Mariana/MG), que leva o troféu e R$ 2.500,00.

Homenagem a Chitãozinho & Xororó
A edição de 2020 do Canta Mariana – Festival da Canção homenageou uma das du-

plas sertanejas mais tradicionais do Brasil: Chitãozinho & Xororó, que comemoram 50 anos 
de carreira.  Os cantores marianenses Marcelo Oliveira e Bruno Martins subiram ao palco 
com o show "Buteco Sertanejo” e cantaram sucessos dos homenageados e outros hits da 
música sertaneja.  O jurado João Lucas fez uma surpresa com uma participação especial na 
apresentação.



O LIBERAL Ed.1414 - SExta-fEira, 13 dE novEmbro/2020

www.jornaloliberal.net
13MARIANA

Vítimas do desastre de Fundão irão apelar 
de decisão da Corte Inglesa de não dar 
seguimento a processo contra BHP

Advogados das vítimas acreditam que essa ação é a única forma de obter reparação 
apropriada das por parte das coproprietárias da barragem

Manchester (Reino Unido): 
Cinco anos depois, as vítimas do 
desastre da barragem de Fundão, 
em Mariana, pretendem recorrer 
após uma decisão judicial da pri-
meira instância do Judiciário In-
glês de não prosseguir com o pro-
cesso de bilhões de libras contra 
a gigante da mineração mundial 
BHP por causa da sua "respon-
sabilidade derradeira" pelo inci-
dente, no qual uma barragem de 
rejeitos de minério de ferro perto 
de Mariana, entrou em colapso, 
desencadeando o pior desastre 
ambiental da história do país.

Após audiência inicial em 
Manchester em julho deste ano, o 
Juiz Turner publicou dia 09 de no-
vembro uma decisão de recusar o 
reconhecimento da jurisdição, pou-
co mais de cinco anos desde o co-
lapso da barragem de resíduos de 
mineração perto de Mariana, libe-
rando uma torrente de lodo tóxico 
que matou 19 pessoas, destruiu co-
munidades e contaminou cursos de 
água por centenas de quilômetros.

Os advogados dos 200 mil 
Autores sustentam que as empre-
sas anglo-australianas da BHP, 
registrada em ambos os países, 
devem ser processadas nos tribu-
nais do país em que estão sediadas 
- a Inglaterra - e vão agora levar o 
caso ao Tribunal Recursal.

Os Autores argumentam que a 
reparação obtida no Brasil tem si-
do totalmente inadequada, com a 
BHP sendo amplamente protegida 
das consequências legais até agora 
e que eles têm o direito de prosse-
guir o processo contra a BHP na 
Inglaterra.

Líderes locais afirmam que as 
reparações que a BHP alega ter 
feito "existem apenas no papel" 
e que o esquema de reparação es-
tabelecido pelas mineradoras e a 
Fundação Renova é um fracasso. 

Tom Goodhead, sócio admi-
nistrador do escritório PGMBM, 
que atua em nome dos Autores, in-
formou: "A BHP conseguiu, mais 
uma vez, atrasar o provimento de 
uma indenização integral para as 
vítimas do pior desastre ambiental 
da história do Brasil. A artimanha 
jurídica da BHP tanto na Inglater-
ra como no Brasil resultou em um 
julgamento fundamentalmente fa-
lho, do qual pretendemos recorrer 
imediatamente. Elementos desse 
julgamento não tem fundamento 
próprio nem no Direito inglês e 
nem no europeu, tanto que estamos 
confiantes de que o julgamento 
será reformado. Continuaremos a 
lutar sem parar, enquanto for preci-
so, em qualquer tribunal do mundo 
para garantir que a BHP seja res-
ponsabilizada por suas ações.

"A BHP tem arrogante e ver-
gonhosamente rotulado este litígio 
como 'inútil e dispendioso'. Ela ar-
gumentou em juízo que as vítimas 
no Brasil têm direito à plena re-
paração quando este obviamente 

não é o caso. As vítimas enxergam 
isso. As Nações Unidas enxergam 
isso. E nós acreditamos que o Tri-
bunal Recursal vai enxergar isso".

Duarte Júnior, o prefeito da ci-
dade de Mariana, acredita que os 
tribunais ingleses devem analisar o 
caso. Junior afirma: "Durante cinco 
longos anos estivemos frustrados, 
tentando reconstruir as nossas vi-
das e comunidades face às empre-
sas responsáveis pelo desastre. Até 
agora, a compensação tem sido 
completamente inadequada e todos 
os dias continuamos vivendo com 
os efeitos do que aconteceu".

 "Este caso representa as espe-
ranças e os direitos de cada indi-
víduo em Mariana e além. A BHP 
não respeitou os nossos direitos no 
Brasil. Agora, esse caso na Ingla-
terra deverá forçá-la a reconhecer 
os nossos direitos".

Silvério da Luz, prefeito de 
Rio Doce, afirma que o município 
mudou irreconhecivelmente após 
o colapso da barragem, devido à 
liberação de milhões de metros 
cúbicos de rejeitos tóxicos de mi-
nério de ferro. Ele acredita que a 
BHP enganou os tribunais.

"Esta decisão será de grande 
importância para todos nós", disse 
da Luz. "Ouvimos argumentos da 
BHP que simplesmente não cor-
respondem à realidade. As repa-
rações que eles afirmam ter feito 
existem apenas no papel. Temos 
que ser ouvidos e temos a espe-
rança de que este caso traga jus-
tiça".

Os sentimentos dos prefeitos 
são ecoados pelo Relator Especial 
da ONU Baskut Tuncak, cujo re-
latório de setembro de 2020 alega 
que os responsáveis pela catástro-
fe não tinham apoiado ou compen-
sado as vítimas de maneira eficaz, 
destacando especificamente as in-
suficiências da Fundação Renova, 
administrada pelas mineradoras.

Tuncak escreveu: “Após o de-
sastre, BHP e Vale apressaram-se 
para criar a Fundação Renova, 
a fim de prover às comunidades 
afetadas uma reparação eficaz. In-
felizmente, o verdadeiro objetivo 
da Fundação Renova parece ser li-
mitar a responsabilidade da BHP e 
da Vale, em vez de fornecer qual-
quer semblante de uma reparação 
eficaz. As deficiências institucio-
nais estão bem documentadas na 
literatura e nos litígios. Atualmen-
te, nenhuma das 42 frentes de re-
paração está encaminhada”.

Em outubro, Procuradores Fe-
derais brasileiros acusaram a BHP 
e a Vale, as coproprietárias da bar-
ragem, de conluio com um juiz 
brasileiro para fixar a indenização 
das vítimas, e de interferir com o 
processo judicial contra a BHP no 
Reino Unido.

Os procuradores no estado 
de Minas Gerais criticaram o 
juiz, que aceitou uma imposição 
de limites à indenização devida 

a autores de ações judiciais que 
buscavam indenização.  Depois, 
estendeu os mesmos limites para 
todas as vítimas no Baixo Guan-
du, estado do Espírito Santo, sem 
a participação do Ministério Pú-
blico. Essa decisão impediria mui-
tas vítimas de buscar uma indeni-
zação adequada por meio da ação 
na Inglaterra.

A BHP, uma das empresas 
controladoras da Samarco, que 
operava a barragem, está sendo 
processada por mais de 200 mil 
indivíduos, 25 municípios bra-
sileiros, 530 empresas, uma ar-
quidiocese católica e membros 
da comunidade indígena Krenak 
neste caso na Inglaterra, ajuizado 
em nome dos autores pelo escri-
tório de advocacia internacional 
PGMBM.

Se o seu recurso for bem su-
cedido e o caso for julgado na In-
glaterra, seria o primeiro caso jurí-
dico relacionado com uma grande 
catástrofe ambiental do Brasil a 
ser ouvido nos tribunais ingleses.

Sobre o desastre da 
barragem de Mariana

Em 05 de novembro de 2015, 
a Barragem do Fundão perto de 
Mariana, no estado de Minas Ge-
rais, no leste do Brasil, entrou em 
colapso, provocando o pior desas-
tre ambiental da história do Brasil 
- mais comumente chamado de 
desastre da Barragem de Mariana.

A barragem era utilizada para 
armazenar rejeitos de minério de 
ferro, um resíduo tóxico das ope-
rações de mineração da Samarco 
Mineração SA (Samarco) - uma 
empresa de copropriedade da 
BHP por meio de uma subsidiária 
brasileira, ao lado da empresa bra-
sileira de mineração Vale SA.

O processo alega que a BHP 
é, em última instância, responsá-
vel pelo colapso. É aduzido que, 
por meio da Samarco, ela repe-
tidamente aumentou a produção 
de minério de ferro e o armazena-
mento dos rejeitos tóxicos, apesar 
das fortes advertências de que isso 
comprometeria a segurança.

O colapso causou o derrama-
mento de cerca de 50 milhões de 
metros cúbicos de limalhas de fer-
ro no Rio Doce. O fluxo de lama 
tóxica resultante destruiu os distri-
tos vizinhos de Bento Rodrigues e 
Paracatu de Baixo, e escorreu ao 
longo de quase 700 km de cursos 
d'água até o Oceano Atlântico, cau-
sando estragos ambientais e conta-
minando a água em seu trajeto.

Desde o colapso, vários pro-
cessos criminais e civis foram ini-
ciados no Brasil contra os direto-
res da Samarco, a própria Samar-
co, Vale e a subsidiária brasileira 
por meio da qual a BHP detinha 
cinquenta por cento de participa-
ção na joint venture.

Entretanto, os grandes litígios 
relacionados a desastres ambien-

tais no Brasil são extremamente 
ineficientes e é evidente que as ví-
timas não têm nenhuma perspec-
tiva de receber uma compensação 
adequada através dos tribunais 
brasileiros pelas perdas sofridas 
dentro de um prazo razoável, se 
é que receberão algo - o que leva 
ações judiciais nos tribunais inter-
nacionais.

Na ação perante o tribunal de 
Manchester, o Juiz ouvirá que a 
capacidade da barragem foi repe-
tidamente aumentada pela eleva-
ção de seu nível. A PGMBM, em 
nome dos Autores, argumentará 
que os avisos à BHP de que isso 
representava riscos à segurança, 
incluindo avisos do engenheiro 
responsável pelo projeto da barra-
gem, e que as rachaduras que apa-
receram na barragem eram sinais 
iniciais de liquefação e ruptura, 
foram desconsiderados antes do 
desastre.

À medida que as enchentes 
tóxicas avançaram rio abaixo, os 
municípios vizinhos de Mariana, 
Barra Longa, Rio Doce e Santa 
Cruz do Escalvado viram a des-
truição de pontes, estradas e outras 
instalações urbanas; casas, fábri-
cas e outros edifícios comerciais; 
igrejas históricas contendo artefa-
tos inestimáveis; terras agrícolas e 
da vida selvagem.

Os rejeitos continuaram até 
chegar ao curso principal do 
próprio Rio Doce, deixando um 
rastro de destruição - poluindo 
o abastecimento de água e cor-
tando o acesso à água limpa para 
centenas de milhares de pessoas; 
paralisando uma usina hidrelé-
trica; prejudicando seriamente 
um grande número de empresas 
privadas; danificando terras, edi-
fícios, veículos, gado e outros 
bens; matando inúmeros peixes e 
destruindo ou danificando vastas 
áreas de habitat protegido - antes 
de eventualmente chegar ao Ocea-

no Atlântico.
O desastre afetou centenas de 

milhares de pessoas, mas o impac-
to sobre alguns dos povos indíge-
nas protegidos que vivem ao lon-
go do curso do rio foi catastrófico.

O Povo Krenak, que vive em 
uma reserva protegida perto de 
Resplendor, tem uma conexão 
cultural e psicológica com o Rio 
Doce, que eles chamam de seu 
Uatu, um guardião espiritual. 
Com a chegada da onda de rejei-
tos à seção do Rio Doce que faz 
fronteira com a reserva dos Kre-
naks, e a massa de peixes mortos e 
moribundos que a acompanhava, 
os Krenaks acreditavam que seu 
sagrado Uatu havia morrido. 

Os danos à sua cultura e heran-
ça tradicional foram profundos, e 
eles não podem mais nadar, tomar 
banho, pescar no rio ou beber sua 
água, e muitas das plantas que eles 
colhiam e da vida selvagem que 
caçavam entraram em declínio.

Sobre o PGMBM
O PGMBM é uma parceria 

única entre advogados britânicos, 
brasileiros e americanos, que são 
intensamente dedicados a lutar 
por justiça para vítimas de atos 
ilícitos perpetrados por grandes 
corporações, com escritórios em 
Liverpool, Londres, Estados Uni-
dos e Brasil.

O escritório tem um conhe-
cimento técnico especializado 
em causas de poluição ambien-
tal ocorridos no Brasil, lidando 
com ações oriundas do colapso 
da Barragem do Fundão, o maior 
desastre ambiental da história do 
Brasil, bem como diversos outros 
desastres significativos. O PGM-
BM também está na vanguarda 
de causas consumeristas no Reino 
Unido, representando centenas de 
milhares de consumidores pre-
judicados no Reino Unido e no 
mundo.

Fachada dae uma das sedes da empresa anglo-australiana BHP, 
em Perth, Austrália

Wikipedia
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O Serviço Autônomo de Saneamen-
to Básico – SAAE – Torna público o 
Extrato da Ata nº028/2020 - Registro 
de Preço 030/2020 - Processo Licita-
tório nº104/2020 – Pregão Presencial 
nº072/2020 – Objeto Registro de Preços 
para futura e eventual contratação de em-
presa especializada para a prestação de 
serviços de retroescavadeira com operador 
para atender as demandas operacionais do 
sistema de água e esgoto do Serviço Au-
tônomo de Saneamento Básico de Itabirito 
– MG, conforme especificações do anexo 
I, do edital. Conforme Relação da empre-
sa vencedora: Construtora Silva Tomaz 
Empreendimentos Ltda., vencedora dos 
itens listados perfazendo um valor total de 
R$244.000,00 (duzentos e quarenta e qua-
tro mil reais), na ata de registro de preços 
nº 028/2020. A íntegra da ata encontra-se 
disponível no Departamento de Licitações, 
Compras e Contratos. Homologação e Ra-
tificação: 05/11/2020 – Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Aviso de Errata: O SAAE – Serviço Autô-
nomo de Saneamento Básico no Município 
de Itabirito através de seu Presidente de lici-
tação e da pregoeira comunica aos interessa-
dos que fica alterada a Redação e Data de 
Abertura do Processo para dia 25/11/2020 
às 09:00h na Sede do Saae à Rua Rio 
Branco, nº99; Bairro Centro, no Município 
de Itabirito-MG. Do Pregão Presencial 
nº075/2020 Processo nº107/2020 Obje-
to: contratação de empresa especializada 
em manutenção preventiva e corretiva em 
poços artesianos de propriedade do SAAE 
- Serviço Autônomo de Saneamento Bá-
sico de Itabirito, localizados nos Distritos 
do Município de Itabirito-MG, conforme 
especificações do anexo I, do edital. Outras 
informações pelo telefone 31 3562 - 4100 
ou pelo E-mail: compras@saaeita.mg.gov.
br; ou pelo Site: www.saaeita.mg.gov.br. 
06/11/2020. Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE.
Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Propos-
ta e Habilitação do Processo Licitatório 
nº106/2020, na modalidade de Pregão Pre-
sencial nº074/2020 S.R.P.031/2020 - Obje-
to: Registro de Preço para futura e eventual 
contratação de empresa especializada em 
administração de créditos de vale-refeição 
em cartão eletrônico ou magnético, para o 
benefício vale-refeição, destinados aos Ser-
vidores do SAAE que prestam serviços nos 
Distritos de Itabirito/MG, de acordo com 
especificações, quantitativos e condições 
previstas no anexo I do edital, Empresas 
Vencedora e Habilitada: LE CARD Ad-

ministradora de Cartões Ltda perfazendo 
este pregão um valor total de R$104.000,00 
(Cento e quatro mil reais), Itabirito/MG, 
09/11/2020 – Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE.
O Serviço Autônomo de Saneamen-
to Básico – SAAE – Torna público o 
Extrato da Ata nº029/2020 - Registro 
de Preço 031/2020 - Processo Licita-
tório nº106/2020 – Pregão Presencial 
nº074/2020 – Objeto Registro de preço para 
futura e eventual contratação de empresa 
especializada em administração de créditos 
de vale-refeição em cartão eletrônico ou 
magnético, para o benefício vale-refeição, 
destinados aos Servidores do SAAE que 
prestam serviços nos Distritos de Itabirito/
MG, de acordo com especificações, quan-
titativos e condições previstas no anexo I 
do edital. Conforme Fornecedor e Relação 
de objeto descrito abaixo: Fornecedor: LE 
CARD Administradora de Cartões Ltda. 
Contratação de empresa especializada em 
administração de créditos de vale-refeição 
em cartão eletrônico ou magnético, per-
fazendo um valor total de R$104.000,00 
(Cento e quatro mil reais). A íntegra da ata 
encontra-se disponível no Departamento de 
Licitações, Compras e Contratos. Homolo-
gação e Ratificação: 09/11/2020.
Aviso de Errata II: O SAAE – Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico no Mu-
nicípio de Itabirito através de seu Presiden-
te de licitação e da pregoeira comunica aos 
interessados que fica alterada a Redação e 
a Data de Abertura para dia 26/11/2020 As 
09h00min na sala de reunião do SAAE, do 
Pregão Presencial nº073/2020 Processo 
Licitatório nº105/2020 Objeto: Contrata-
ção de empresa especializada em tecno-
logia da informação para implantação e 
locação de um sistema web de informação 
geográfica para atender aos setores: Técni-
co Operacional, Comercial e Administra-
tivo do SAAE de Itabirito/MG, conforme 
especificações do anexo I do edital. Outras 
informações pelo telefone 31 3562 - 4100 
ou pelo E-mail: compras@saaeita.mg.gov.
br; ou pelo Site: www.saaeita.mg.gov.br. 
01/10/2020. Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE.
Pregão Presencial – 081/2020 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Proces-
so Licitatório n°116/2020, na Modalidade 
de Pregão Presencial nº081/2020. Obje-
to: Aquisição de equipamentos de proteção 
individual - EPI para os Servidores do 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
de Itabirito/MG, conforme especificações 
do anexo I do edital, no dia 30/11/2020 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-081  – 
Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-

pras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 082/2020  - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Pro-
cesso Licitatório n°117/2020, na Moda-
lidade de Pregão Presencial nº082/2020. 
Objeto: Aquisição de peças para retroes-
cavadeira Volvo BL70B e caminhão Ford 
816 Cargo, pertencentes à frota de veículos 
do SAAE de Itabirito-MG, conforme es-
pecificações do Anexo I, do edital, no dia 
01/12/2020 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-081  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 083/2020 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Proces-
so Licitatório n°118/2020, na Modalidade 
de Pregão Presencial nº083/2020. Obje-
to: Contratação de empresa especializada 
em fornecimento de inversores de frequên-
cia e de conjunto motobomba para o Ser-
viço Autônomo de Saneamento Básico de 
Itabirito - MG, conforme especificações 
do anexo I, do edital, no dia 02/12/2020 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-081  – 
Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 084/2020 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Pro-
cesso Licitatório n°119/2020, na Moda-
lidade de Pregão Presencial nº084/2020. 
Objeto: Aquisição de maquina de solda 
por eletrofusão com range de soldagem de 
20mm a 500mm de diâmetro para atender 
á demanda de serviço de manutenção e 
construção de redes em PEAD executadas 
pelo Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico de Itabirito – MG, conforme es-
pecificações do anexo I, do edital, no dia 
04/12/2020 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-081  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 085/2020 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Pro-
cesso Licitatório n°120/2020, na Moda-
lidade de Pregão Presencial nº085/2020. 
Objeto: Contratação de empresa especia-
lizada no fornecimento de materiais, rea-
gentes, equipamentos e vidrarias a serem 
utilizados nos processos de análises de 
monitoramento no laboratório da Estação 
de Tratamento de Esgoto do SAAE, em 
Itabirito-MG, conforme especificações do 

Anexo I, do edital, no dia 09/12/2020 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-081  – 
Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 086/2020 - S.R.P. 
nº 034/2020 - Encontra-se aberto na se-
de do Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico de Itabirito à Rua Rio Branco, nº 
99 em Itabirito - MG, o Processo Lici-
tatório n°121/2020, na Modalidade de 
Pregão Presencial nº086/2020, S.R.P. nº 
034/2020. Objeto: Registro de preços para 
futura e eventual contratação de empresa 
especializada no fornecimento e serviço 
de bombeamento de concreto usinado, a 
fim de atender as necessidades do SAAE - 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
de Itabirito-MG, conforme especificações 
do anexo I, do edital, no dia 10/12/2020 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-081  – 
Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 087/2020 - S.R.P. 
nº 035/2020 - Encontra-se aberto na se-
de do Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico de Itabirito à Rua Rio Branco, nº 
99 em Itabirito - MG, o Processo Lici-
tatório n°122/2020, na Modalidade de 
Pregão Presencial nº087/2020, S.R.P. 
nº035/2020. Objeto: registro de preços pa-
ra futura e eventual aquisição de materiais 
de construção a serem utilizados em servi-
ços de manutenção nos sistemas de Drena-
gem do Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico - SAAE, conforme especificações 
do Anexo I do edital, no dia 11/12/2020 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº99 - Centro, 
Itabirito/MG – CEP: 35.450-081  – Site 
www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br 
Aviso de Errata: O SAAE – Serviço Au-
tônomo de Saneamento Básico no Muni-
cípio de Itabirito através de seu Presidente 
de licitação e da pregoeira comunica aos 
interessados que fica alterada a redação e 
a data de abertura para dia 25/11/2020 AS 
09h00min na sala de reunião do SAAE, 
do Pregão Presencial nº075/2020 Pro-
cesso Licitatório nº107/2020 Objeto: 
Contratação de empresa especializada em 
manutenção preventiva e corretiva em po-
ços artesianos de propriedade do SAAE - 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
de Itabirito, localizados nos Distritos do 
Município de Itabirito-MG, conforme es-
pecificações do anexo I, do edital. Outras 
informações pelo telefone 31 3562 - 4100 
ou pelo E-mail: compras@saaeita.mg.gov.
br; ou pelo Site: www.saaeita.mg.gov.br. 
01/10/2020. Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE

“Desenvolvimento é a nossa palavra”, disse 
Wagner Melillo no final de carreata
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Candidatos usam a internet para difundir suas propostas
Propondo a transparência e fazer diferente em relação aos hábitos dos velhos nomes da política, 

Ricardo trouxe novas propostas na última semana de campanha. “Como vereador fiz a indicação 
para a Prefeitura de Itabirito realizar a transmissão ao vivo, por meio da internet, do áudio e vídeo das 
licitações públicas. Os vereadores aprovaram e o Orlando vetou, mas eu como Prefeito vou implantar 
a transmissão ao vivo de todas as licitações para ampliar a transparência e evitar fraudes”, comenta.

Ricardo ressalta que ele é o único voto útil contra o atual prefeito. “Quem decide é o povo. 

Ricardo e Ezio: “Combate à 
corrupção é um dos pilares 
de nossa campanha”

Você pode mudar a situação de Itabirito e ter melhor qualidade 
de vida. A gente escolhe um candidato que representa os inte-
resses do povo e não do governante. O povo que decide o rumo 
certo para Itabirito”, opina. Umas das novidades do candidato 
é o canal de comunicação direto que ele pretende criar para a 
população poder entrar em contato com seu gabinete. “Todas as 
demandas serão anotadas e o pedido de providências protoco-
lados. A população vai ter contato diretamente comigo. Vamos 
implantar a Prefeitura Itinerante para atender todas as especifici-
dades de cada bairro ou distrito”, promete Ricardo.

Por conta da pandemia do Coronavírus, que restringiu 
o contato direto com pessoas em reuniões, Ricardo leva suas 
propostas através do Facebook, Instagram e WhatsApp. “Ficou 
mais difícil mostrar para os eleitores nossas ideias, mas acredito 
que com as redes sociais eu consegui levar minhas propostas. 
Eu também aceito sugestões da população porque é assim que 
construiremos uma cidade melhor”, ressaltou. Somando todas 
as suas mídias, Ricardo Oliveira tem maior número de seguido-
res e curtidas, afirma.

Na carreata, população presente ressaltou 
o apoio a Wagner e Tião

“Desenvolvimento é a nossa palavra. Com o 14 teremos mais emprego, renda, desenvol-
vimento, inovação e saúde. Vamos inovar essa cidade. Uma cidade Inteligente sabe ouvir a 
população e transformar a cidade de acordo com as necessidades de cada bairro”, disse o can-

didato a prefeito de Itabirito, Wagner Melil-
lo, em uma carreata, no último domingo (8).

Reunindo mais de 190 carros, motos, 
carretas e muita animação, a concentração 
para a carreata aconteceu no cruzeiro do 
Bela Vista e em seguida os carros percorre-
ram os bairros Santo Antônio, Vila Gonçalo, 
Santa Rita, Munu, Centro, Padre Eustáquio, 
Padre Adelmo, São Geraldo, Santa Efigênia 
e São José.

“Com a gente é no amor. É mais do que 
fazer bonito em uma carreata, é fazer bonito 
transformando essa cidade em uma cidade 
que cresce, em uma cidade que inova, em 
uma cidade que sabe ir pra frente”, ressaltou 
Wagner.

No final do trajeto, Wagner agradeceu 
a todos que participaram do movimento e 
pontuou que fica emocionando vendo as 
pessoas acreditando nele e que isso só au-
menta a sua vontade de transformar Itabirito.

Passeata
Outra ação realizada por Wagner e Tião 

foi uma passeata na noite de sexta-feira (6). 
Centenas de pessoas acompanharam os can-
didatos pela Avenida José Farid Rahme. Na 
caminhada, Wagner conversou com os par-
ticipantes e agradeceu pelo apoio.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Duro de assistir: As eleições e a marcha das 
apurações na terra do Tio Sam. Apesar de ser 
uma potência mundial os Estados Unidos são 
criticados pela sua legislação eleitoral. Enquan-

to isso, por aqui, tudo é muito rápido e dinâmico, no domingo à noite 
já saberemos quem é o novo prefeito, vice, e os treze vereadores que 
vão compor o legislativo municipal. Tempos de expectativa, decep-
ções e alegria. O tempo não para, dizia Cazuza.
Na mosca: O colunista deste jornal foi muito feliz em elucidar re-
centemente o papel do vereador na comunidade. Dr. João de Carva-
lho, grande conhecedor dos meandros previstos no regimento inter-
no das câmaras, prestou um grande serviço aos candidatos de toda 
região dos Inconfidentes. O conhecimento é a base de uma política 
sólida e eficaz.
Nosso abraço: Ao Jader Silva (Jajá), filho de D. Elza e do saudoso 
Jader. Família querida e admirada em nossa sociedade. Ele comanda 
a Jajá Bikes e já é referência na região. Sempre responsável e atuan-
te Jader (Jajá) valoriza nosso parque comercial com pontualidade e 
conhecimento.
Betinho: Quem completou 85 anos no último dia 26 foi Alberto 
Januário, mais conhecido como Betinho, um dos maiores goleiros 
de Itabirito de todos os tempos. Ele comemorou ao lado da esposa 
Ozana e dos amigos e familiares e também admiradores que foram 
levar sua mensagem. Parabéns!
Comemoramos: O aniversário de 52 anos do Lions Club de Itabiri-
to que ao lado do Rotary e da Câmara Júnior foram os principais res-
ponsáveis pela nossa evolução social. Formaram líderes em décadas 
passadas e prestaram inestimável serviço em atuações de destaque 
quer seja na área artística, cultural e social. Itabirito sempre vai agra-
decer a estes integrantes que são exemplo de cidadania.
Paraki: O Restaurante Paraki completou 32 anos de sua fundação. 
O empreendimento é referência ás margens da Rodovia dos Incon-
fidentes e dirigido pelo proprietário José Nonato Ferreira ao lado de 
sua esposa Ângela e das filhas Andreia, Adriana e Paula e ainda a 
netinha Clarisse. A equipe mantém um padrão de qualidade e um 
atendimento bem ao gosto dos turistas e dos itabiritenses. Itabirito 
agradece a dedicação e o dinamismo desta família.
Para refletir: Vai passar...

Em 1977 o professor Ivacy Simões iniciava na Rádio Cultura 
de Itabirito o programa “Domingo é Dia de Banda” sempre 
as 10 horas. Em pouco tempo liderava a audiência em toda 
região. O segredo é sempre a valorização das corporações 

e a interação do apresentador com os ouvintes apaixonados 
pelas Bandas de música. O programa cresceu, venceu obs-
táculos passou pela Rádio Mundo, Rádio do Silvano e atual-

mente é atração da Rádio Cidade e em on-line projetando 
nossa cidade em Portugal, Espanha e continente Africano. 
No gênero o programa é o mais antigo da rádio brasileira. O 
seu apresentador e criador o professor Ivacy Simões é des-
taque como um dos maiores incentivadores de bandas de 
música. Itabirito agradece e se orgulha do seu filho ilustre.

Após percorrer mais de 50 bairros, 
Orlando garante: “Itabirito pode 
confiar, a gente vai fazer o melhor”

Orlando Caldeira e Dr. Élio 
da Mata já percorreram mais 
de 50 bairros de Itabirito, além 
da zona rural, nesta campanha 
à reeleição para a Prefeitura 
de Itabirito. Sempre utilizando 
máscaras como sinal de respeito 
á saúde, os candidatos têm rea-
firmado o compromisso de ou-
vir a população para transformar 
a cidade.

Além das caminhadas e 
rodas de conversa nos bairros 
e distritos, Orlando e Dr. Élio 
também têm se destacado nas 
redes sociais. Os números in-
cluem mais de 150 publicações, 
mais de 90 mil engajamentos e 
mais de 110 mil visualizações 
em vídeos.

“Essa campanha tem sido 
completamente diferente. Pre-

cisamos nos reinventar, em ra-
zão da pandemia. Com todos os 
cuidados e sempre respeitando 
a saúde, estamos levando nossa 
mensagem à população de Ita-
birito. Também estamos muito 
nas redes sociais, realizando li-
ves para apresentar nossas pro-
postas para os próximos quatro 
anos. Itabirito pode confiar. A 
gente vai fazer realmente o me-
lhor para a nossa cidade”, desta-
cou Orlando Caldeira.

Caminhadas no sábado 
e no domingo

No último fim de sema-
na, os candidatos percorreram 
mais quatro bairros, dialogan-
do com o povo. No sábado, 
dia 7 de novembro, a agenda 
incluiu caminhadas nos bairros 
Santa Rita e Quinta dos Incon-
fidentes. No domingo, dia 8, 
Orlando e Dr. Élio estiveram 
nos bairros Portões, ao lado do 
grupo Mulheres no rumo certo, 
e Marzagão.
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O BERRO DO 
BODE ZÉ

Sonho da compra Sonho da compra 
pode tornar-se pesadelopode tornar-se pesadelo

Não resta dúvida de que comprar pela internet é uma tremenda comodidade, que muitos só 
estão a descobrir, agora, durante a pandemia, durante  o “fique em casa” compulsório, que limita 
movimentos de uns e de outros, de quem está a comprar e de quem está a vender. Dentro de 
casa, à frente do computador ou, para os que preferem, tendo às mãos o celular, corre-se pelo 
mundo, incluindo-se aí o comércio com tudo o que tem a oferecer; sem cansar as pernas e sem 
risco de atropelamento; sem riscos de acidente com o próprio veículo; sem ter contato com even-
tual vendedor(a) antipático(a), sem inúmeros inconvenientes de uma compra presencial. Pena 
é que, quem agora chega às compras pela internet não mais a encontra tal qual era, no início. 
Quem por ela compra, há mais tempo, sabe das manhas e artimanhas, tretas e mutretas. Desde 
a pesquisa, se tem o hábito de fazê-la, o consumidor se vê mais em dúvidas do que orientado 
quanto ao que lhe interessa, acrescentando-se o incômodo bombardeio de ofertas e sugestões 
suspeitas, fruto do rastreio que fazem de suas ações na web. Na hora da compra, de fato, antes 
o caro na loja conhecida e reconhecida do que o barato, na superdesconhecida, além de que o 
frete pode ser mais caro que o produto, quando este é entregue, bem entendido. Quem, no su-
permercado, escolhe produto pelo preço, na prateleira, sabe que pode, no caixa, ter a surpresa de 
preço majorado. Também na internet, o preço no “check-out” (caixa virtual) pode ser superior ao 
preço exibido na página de venda. São “pegadinhas” desagradáveis aos empolgados com o que 
pensam ser vantagem. Promoção, muitas vezes, é enganação, com destaque para a tal “black 
Friday” que, no Brasil, converteu-se em baita armadilha ou “black fraude”. 

Museu das Reduções está de 
volta - Com reinício das ati-

vidades das 9h às 16h dos dias 13 
(hoje), 14 e 15 próximos, o Museu 
das reduções, instituição icônica de 
nossa região, está de volta agora na 
Rodovia dos Inconfidentes na Vi-
venda, próximo ao antigo Colégio 
D. Bosco, em Cachoeira do Campo, 
KM 77 da Rodovia dos Inconfiden-
tes. Para a organização do museu, 
“A vida, ás vezes, nos reserva belís-
simas surpresas (...) e os seres huma-
nos se dignificam sempre, em razão 
de grandes causas”. Fechado para 
visitação pública desde 2016, quan-

Ouro Preto 
iluminada

Mesmo diante do cenário de pandemia e a queda vertiginosa no turismo 
em todo o país, uma parceria entre o CVB, Sebrae e administração munici-
pal concebida no começo de 2020, busca a retomada consciente do turismo 
na cidade, com a iniciativa de suprir a ausência de uma temporada natalina 
em Ouro Preto. Concretamente, a cidade recebeu na Praça Tiradentes uma 
bela árvore iluminada, como parte do projeto “Museu Aberto, Cidade Luz”, 
após um estudo interno indicar a necessidade comparativa deste tipo de 
evento, quando colocada a situação de Ouro Preto em relação a outros polos 
turísticos nacionais, como Gramado, no Rio Grande do Sul.

do se encerraram os projetos cultu-
rais que o mantiveram funcionando 
nos últimos anos, o Museu das Re-
duções de Ouro Preto reabrirá suas 
portas em 2020. O projeto é fruto de 
uma parceria entre os empresários 
Renato Figueiredo, Desembargador 
aposentado e Carlos Alberto Xavier 
de Vilhena, sucessor/curador do 
importante acervo construído pelos 
Irmãos Vilhena. Após um longo 
e complexo trabalho de remoção, 
transferência, adaptação e restau-
ração das obras, por quase um ano, 
de maio de 2019 a março de 2020, o 
Novo Museu das Reduções encon-

trava-se prestes a reabrir suas portas 
em Cachoeira do Campo, quando a 
pandemia do COVID 19 assombrou 
o mundo. O Novo Museu das Re-
duções voltará a funcionar, a partir 
de hoje, 13 de novembro, e ficará 
aberto às sextas, sábados, domingos 
e feriados, das 9h às 16h. A 15 mi-
nutos da Praça Tiradentes, no KM 
77, da Rodovia dos Inconfidentes, 
o visitante encontrará, no mesmo 
local do acervo do Museu das Re-
duções, um restaurante e lanchonete 
de qualidade (com diversas opções 
em lanches e refeições) espaço para 
reuniões empresariais, playground, 
sanitários, WIFI, posto de combus-
tível, parque com anfiteatro e belo 
paisagismo, tudo isso com amplo e 
fácil estacionamento. Quem quiser 
saber mais sobre o Museu das Redu-
ções, pode visitar a página do museu 
em www.museudasreducoes.com.br


